




velhos artistas 
em manifesto

Por décadas a fio é quase um lamento crônico. Aqui ou acolá, há sempre um 

artista do passado reclamando do abandono, do desterro dos palcos. Em resu-

mo, da falta de memória nacional. Quando essas queixas chegam à imprensa, 

os veículos de comunicação são generosos e noticiam. Mas a maioria desses 

lamentos fica mesmo desviada dos olhos públicos. Embora intuamos sua dramática 

constância e verdade.

O Instituto Cultural Cravo Albin, recebendo, além da parceria, a preferencial 

adesão da SOCINPRO e solicitando outras, acaba de lançar este manifesto em 

favor dos “Velhos Artistas da Era do Rádio”, considerando as seguintes razões, 

todas graves e injustificáveis, num país que se quer mais justo, fraterno e mini-

mamente decente.

1. É imoral que os “Velhos Artistas”, que a partir da Era do Rádio encantaram 

gerações de brasileiros, passem por dificuldades financeiras ao final de vidas 

gloriosas que fizeram o Brasil cantar e ser mais feliz.

2. É injustificável que o Poder Público não crie mecanismos, como uma Carteira 

de Aposentadoria, criativa e ágil, para prover quantia mensal digna para esses 

brasileiros “de exceção” e de reconhecimento público.

3. É constrangedor que muitos dos astros do passado ainda em boa forma 

vocal e física não tenham palco. Nem rádio, nem TV. Nem qualquer projeto para 

abrigá-los a fazer aquilo que sabem e de que carecem, tanto como o pão esquálido 

que comem: exibirem-se dignamente e em condições técnicas adequadas.

No recentíssimo documentário em longa-metragem “As Cantoras do Rádio”, 

exibido a partir de junho desse ano no País, cantoras como Marlene e Carmélia 

Alves, além de atores como Chico Anysio, chamam a atenção do país, em termos 

veementes, para o estado de abandono e de quase miserabilidade em que quase 

todos os artistas do passado patinam ingloriamente.

Por isso, a consciência crítica da cidadania mais responsável denuncia esse 

estado de coisas imoral, indecente, injusto e contrário aos mínimos padrões de 

respeito que o Brasil deve a sua memória recente. Que ainda está viva e chora 

de dor e desolação.

Es
qU

in
a 

do
 r

ic
ar

do



sumário
carioquice
Nº 21  ABR/MAI/JUN 2009

ISS 1981-6049

É som, é sal, é mar
	 4	O timbre de voz do Rio

	10	Mecenato em dó maior

 14		O santo do chuveiro

Saga Carioca
	20	Ora, bolas!

	32	As meninas da Rua Paulo

	40	Naquela mesa tá faltando ele

Magia do Olhar
	46	Meninos, eu vi

Cidade Maravilhosa
	54	O verso e o anverso da Lapa

	66	 Santo Antônio da Carioca

Do bem comer e melhor beber

 

72	 Mosteiro da lagosta

Embaixador do Rio
	 76	 Papo de tricolor

		  Por Celso Barros

ExpeDiente

REDAÇÃO E PUBLICIDADE
Insight Engenharia de Comunicação & Marketing

RIO DE JANEIRO 
Rua Sete de Setembro, 71 / 14o andar . RJ .  

Cep 20050-005 . Tel: (21) 2509.5399 . Fax: 2516.1956  
email: insight@insightnet.com.br 

SÃO PAULO 
Rua Sansão Alves dos Santos, 76 / 7o andar . Brooklin . SP .  

Cep 04571-090 . Tel/Fax: (1 1) 5502-3844 
email: clementeinsight@uol.com.br 

www.insightnet.com.br

Carioquice é uma publicação do  
Instituto Cultural Cravo Albin (ICCA)

Av. São Sebastião, 2 Cobertura . Urca  
Cep 22291-070 . Rio de Janeiro, RJ . Tel: (21) 2542.0848 

email: icca@veloxmail.com.br

www.dicionariompb.com.br

	 Afonso Arinos de Mello Franco
	André de Barros 
	Amaro Enes Viana 
	Ana Arruda Callado 
	Anna Letycia 
	Boni
	Celina Borges Torrealba Carpi
	Chico Caruso 
	Cícero Sandroni
	Claudia Fialho
	Darc Costa 
	Eva Mariani
	Everardo Magalhães Castro
	 Francis Hime
	Gilberto Assemany
	Henrique Luz
	Humberto Eustaquio Mota
	 Jaguar
	 Jerônimo Moscardo
	 João Maurício de Araújo Pinho
	 Joaquim Ferreira dos Santos
	 Joel Nascimento (do bandolim)
	 Jomar Pereira da SIlva
	 Jorge Goulart
	 José Louzeiro
	 José Viegas Filho
	 Júlio Lopes
	Lan
	Lélia Coelho Frota
	Leonel Kaz
	Lilibeth Monteiro de Carvalho
	Lucy Barreto
	Luís Fernandes
	Luiz Alfredo Salomão

	Luiz Antonio Viana
	Luiz Carlos Barreto
	Luiz Carlos Lacerda (Bigode)
	Luiz Cesar Faro
	Lula Vieira
	Malvina Tuttman
	Marcelo Carnaval
	Marcílio Marques Moreira
	Marco Polo Moreira Leite
	Marcos Faver
	Maria Beltrão
	Mário Priolli
	Martinho da Vila
	Nélida Piñon
	Neville d’Almeida
	Noca da Portela 
	Octávio Melo Alvarenga 
	Olívia Hime 
	Oscar Niemeyer
	Paulinho da Viola 
	 Paulo Fernando Marcondes Ferraz 
	 Paulo Roberto Menezes Direito 
	Philip Carruthers
	 Raphael de Almeida Magalhães
	Rosiska Darcy de Oliveira 
	Ruy Castro
	Tito Ryff 
	Verônica Dantas
	Vivi Nabuco 
	Wagner Victer
	Wanderley Guilherme 
	 dos Santos
	Zelito Viana
	Ziraldo

CONSELHE IROS E  AMIGOS DE CARIOQUICE

www.carioquice.com.br
Email: carioquice@carioquice.com.br

DIRETOR
Ricardo Cravo Albin

DIRETORA-ASSISTENTE
Maria Eugênia Stein

EDITOR RESPONSÁVEL
Luiz Cesar Faro

EDITORA EXECUTIVA
Vera de Souza

REPÓRTER
Kelly Nascimento

Mônica Sinelli
Ilan Bar

Júlia Santhiago

ARTE
Marcelo Pires Santana

Paula Barrenne de Artagão

FOTOGRAFIA
Adriana Lorete & Marcelo Carnaval

PRODUÇÃO GRÁFICA
Ruy Saraiva

REVISÃO
Rubens Sylvio Costa

CAPA
Adriana Lorete



Experiência: é isso que o BMG oferece a quem contrata o crédito com 
desconto em folha ou benefício. No primeiro contato, fica claro o pioneirismo 
e o conhecimento quando o assunto é crédito. Enquanto você sai tranquilo, 
seguro, com as melhores taxas e parcelamento em até 60 meses, 
o BMG fica satisfeito por saber entender você.  

www.bancobmg.com.br | 0800 723 3113

Utilize o crédito de forma consciente.

Aposentados e  
Pensionistas do INSS e 

Servidores Públicos

Ter alguém experiente 
ao lado tem suas vantagens. 

Saber o melhor caminho 
para a tranquilidade,

 por exemplo. 

  Gente 
que entende 

      voc
ê.

  Gente 
que entende 

      voc
ê.

BB01209G-AD CARIOQUICE.indd   1 6/15/09   11:49:04 AM



Carioquice4

Beco das garrafas

p o r  monica ramalho

Quem não ouviu os versos melódicos “Ela é carioca, ela é carioca, olha o 

jeitinho dela andar” não tem o direito a um pôr de sol na Praia de Copacabana 

junto do seu amorzinho. A música é uma espécie de hino do grupo vocal Os 

Cariocas que há décadas cantam fundo na alma do Rio uma vontade de ver o 

mar, sorrir e namorar. Pois bem, eles – verbete de essência no Dicionário Cravo 

Albin – continuam a ser superbossanovas para a alegria de moças e moçoilos 

de toda a cidade.

O timbre de voz do rio

Outono, sábado de sol, hora do almoço. 
Os quatro integrantes do conjunto vocal Os 
Cariocas poderiam estar em qualquer lugar do 
planeta, mas não. Ensaiam na casa de Severi-
no Filho, cravada numa ruazinha bucólica no 
distante bairro do Recreio dos Bandeirantes. 
“Além de me diver tir muito, sou viciado. Às 
vezes, eles imploram para acabar o ensaio e 
eu quero mais”, revela Elói Vicente, violonista 
e quarta voz do grupo. Eles preparam um novo 
álbum, previsto para chegar às lojas no segundo 
semestre do ano. Algumas canções já estão cer-
tas, como “Delírio tropical”, parceria de Guinga 
e Aldir Blanc, “Você vai ver”, de Tom Jobim, 
“Baiãozinho”, de Eumir Deodato, e “Rapaz de 
bem”, de Johnny Alf. 

O reper tório é antigo como Os Cariocas. 
Criado em 1946, o grupo fez uma pausa de 21 
anos e hoje está em plena atividade. No longo 
intervalo, foram lançadas coletâneas e eles 

jamais foram esquecidos. Sobre as músicas, 
Neil explica: “A nossa plateia é feita por maio-
res de 60 anos e até os jovens que nos ouvem 
procuram nos shows essas músicas antigas. 
Trazer inéditas fugiria ao nosso propósito”. Ao 
mesmo tempo, eles trabalham no roteiro de um 
espetáculo em homenagem a Dolores Duran. 
Curiosidade: Severino escreveu os arranjos 
para o terceiro disco da cantora, morta aos 29 
anos, em 1959. Para fazer bonito nos shows, 
eles calibram as vozes em cima de arranjos dos 
Titulares do Ritmo, um sexteto paulistano de 
cegos que fez sucesso na década de 50. 

A volta do conjunto – que lançou hits como 
“Minha namorada”, de um Carlos Lyra iniciante, 
e “Ela é carioca”, feita por Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes especialmente para eles – data 
de 1987, quando o pianista Alber to Chimelli 
convidou Os Cariocas para escutar um arranjo 
fresquinho feito para o clássico “Da cor do 
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Beco das garrafas

Elói Vicente Severino Filho

Um disco com Tim Maia

Severino Filho, Elói Vicente e Neil Teixeira concordam que fazer 

um disco com o cantor Tim Maia, em 1997, foi um processo 

demorado e divertido, mas jamais difícil. “Tim sempre me ligava 

nuns horários bacanas, por volta das 4h da manhã, só para 

dizer que queria gravar com a gente”, recorda Severino. O álbum 

‘Amigos do Rei’, lançado em 1997 pela gravadora Vitória Régia, 

traz seis músicas de cada repertório, incluindo “Azul da cor do 

mar”, sucesso do Síndico, e “Valsa de uma cidade”, parceria de 

Ismael Netto e Antonio Maria, tantas vezes interpretada pelos 

Cariocas.

Elói lembra a história mais engraçada da gravação. “Pedimos uma 

música para o Dominguinhos. A música chegou, Severino fez o arranjo. Tudo certo. Gravamos 

a nossa parte e quando chegou a vez do Tim, ele deveria cantar assim: ‘Sem você eu morro 

cedo só de medo’. Ele virou para mim e disse: ‘Isso aqui eu não canto’ e apontou para a 

palavra ‘morro’. Fiquei de falar com o Dominguinhos, não falei, até que um belo dia, Tim 

disse que já tinha gravado a parte dele. Fomos ouvir e... Ele trocou ‘morro’ por ‘durmo’ e a 

letra perdeu completamente o sentido” (risos).
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pecado”, de Bororó. Ele disse que sonhava 
em ouvir aquela harmonização nas vozes do 
quarteto. Severino rabiscou um arranjo vocal 
com base no trabalho de Chimelli em tempo 
recorde. “Badeco e a minha filha, a atriz Lúcia 
Veríssimo, foram os que mais incentivaram o 
nosso retorno”, registra Severino.

Sobrinho de Jorge Quartarone, mais conheci-
do como Quartera, Elói foi o primeiro a quebrar 
a barreira da faixa-etária do conjunto em 1995, 
quando Badeco pediu a aposentadoria. Neil Tei-
xeira entrou na sequência, puxado por Elói. Era 

um garotão cabeludo. “Desde o início fui tratado 
como um igual. Já entrei para gravar o disco com 
o Tim Maia e só havia uma certeza: eu teria que 
cortar o cabelo em algum momento”, brinca Neil, 
baixista e terceira voz. Hernane Castro é o mais 
novo de idade e de conjunto. “Soube por amigos, 
em 2003, que eles precisavam de um baterista. 
Detalhe: eu nem cantava e fui aprovado no teste, 
que era só vocal”.

O “Indestrutível” Severino Filho (é assim 
que o jornalista Ruy Castro se refere ao mú-
sico) observa: “Como vocalista, somos todos 

Hernane Castro Neil Teixeira

Paixão pelo Recreio

“Moro aqui há 26 anos, desde os tempos em que passava boiada na rua. É duro de manter 

essa casinha. Já ameacei vender três vezes, mas acabo ficando porque gosto daqui. O 

Recreio é sossegado e o silêncio ajuda a concentrar. Quando Os Cariocas estavam parados, 

abri um negócio de impermeabilização de estofados para viver. Ganhava mais dinheiro com 

a firma, embora, no íntimo, ficasse triste. Sentia que faltava alguma coisa e era a música. 

Foi neste endereço que fiz arranjos para discos do Martinho da Vila, do Nelson Gonçalves e 

lancei a Maria Alcina, por exemplo”, rebobina Severino Filho.
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autodidatas”. Pelo menos uma vez por semana, 
Neil e Hernane saem do Rio Comprido e Elói, de 
Ipanema, para ensaiar no Recreio, na morada 
do fundador, arranjador, pianista e primeira voz 
do quarteto. “Aqui você encontra três gerações 
e apesar de o Elói ter 60 e poucos anos e eu 
estar na faixa dos 80, às vezes o mais velho é 
o Hernane, que tem 30 e uns quebrados”, com-
para Severino. Foi com essa formação, a oitava, 
que o grupo soltou o gogó pela primeira vez na 
Europa: em Lugano (2006) e Zurique (2007). 

O grupo nasceu na Tijuca, idealizado pelos 
irmãos Ismael Netto e Severino Filho nos moldes 

Beco das garrafas

de ídolos como o Bando da Lua e os Anjos do In-
ferno. Ismael revirava o violão porque não ficava 
satisfeito com os acordes de três sons usados na 
época. Sempre achava que estava faltando algo. 
Quando dedilhava os acordes, percebia que 
eram compostos por até cinco sons e quando 
ouvia as orquestras, constatava que os naipes 
“cantavam” as melodias harmonizadas em até 
cinco vozes. Foi assim que desenhou o estilo in-
confundível d´Os Cariocas. Inconfundível mesmo. 
Severino perdeu a conta das vezes que ouviu o 
comentário: ‘Vocês mudam os integrantes, mas 
o timbre está sempre igual’.
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bachianas brasileirasGente Boa

p o r  kelly nascimento

Com quantas doações se faz um instituto? No caso do Instituto Cultural Cravo 

Albin (ICCA), muitas. Com uma lista de doadores que vai de Julio Lopes a 

Nélida Piñon, passando por Pery Ribeiro, Ney Murce e Joaquim Falcão, o ICCA 

se consagra como um verdadeiro museu da Música Popular Brasileira.

mecenato em dó maior

Vitrolas, instrumentos musicais, vestimentas 
e partituras. A lista de itens doados é vasta, 
assim como a criatividade de nossos músicos. 
Entre as doações mais preciosas do ICCA está a 
de Nélida Piñon, que doou em torno de mil LPs. 
“Os discos estão todos magnificamente bem 
conservados, muitos dos quais autografados por 
grandes personagens da MPB, antecedidos por 
carinhosas dedicatórias”, conta Ricardo Cravo 
Albin. Igualmente generosa, a família de Ivon 

Curi foi das primeiras a entregar em comodato o 
belo acervo tanto de troféus, quanto de discos 
do querido chansonnier, que teve grande sucesso 
em filmes, rádios, discos e shows.

O cantor Pery Ribeiro contribuiu para o acervo 
doando o violão do pai, o compositor Herivelto 
Martins. “Eu acho que uma peça como o violão do 
meu pai, instrumento em que ele compôs tantas 
coisas bonitas deveria ser guardado com todo 
carinho. Por isso cedi o instrumento ao Instituto, 

O cantor Pery Ribeiro 

contribuiu para o acervo 

doando o violão do pai, o 

compositor Herivelto Martins

Pery Ribeiro e As Cantoras do Rádio 
(Carmélia, Adelaide e Ademilde)
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Gente Boa

que tem um acervo fantástico, e é cuidado com 
muito carinho pelo Ricardo. O ICCA é de uma 
importância fundamental. E esta também foi uma 
forma de homenagear a obra do meu pai”, diz.

Outro doador é o embaixador René Hague-
nauer, que doou uma coleção de discos de MBP e 
música clássica. “Tinha medo de que essa coleção 
se perdesse ao longo dos anos. Então eu o embai-
xador Alcides Guimarães perguntamos ao Ricardo 
se ele tinha interesse em receber esses discos. 
Nos deu muito prazer em saber que discos tão 
importantes em nossas vidas – já que a música 
acompanha bons momentos de nossa existência 
– vão ser bem guardados e estar acessíveis a 
outras pessoas. Somos muito gratos ao Ricardo 
por ter criado um Instituto tão importante para a 
música brasileira. Deveria existir outros Ricardos 
por aí”, comenta o embaixador. 

As doações que o Instituto vem recebendo 
configuram uma diversidade emocionante de 
pessoas e de volumes. Há uma doação preciosa 
de uma senhora que passou ao Instituto em tor-
no de 500 partituras de seus tios-avós, ambos 
pianistas do cinema mudo da cidade do Rio de 
Janeiro. Hoje todas essas partituras estão em 
processo de preservação e conservação no Ins-
tituto. “Antecedendo o Instituto, eu tive o prazer 
de, agregando todos meus bens, incluir acervos 
anteriores doados a mim como pessoa física. Esse 
é o caso das preciosas coleções doadas nos anos 

“Julio Lopes, pessoalmente, de seu bolso, 

comprou duas caixas, aparelhos e mesa e 

doou ao ICCA para prover o som na casa que 

preserva a música brasileira”

Ricardo Cravo Albin

1980 a mim como colecionador por parte do Insti-
tuto Brasil-Estados Unidos e da Aliança Francesa. 
Estas coleções contam com preciosidades em LPs 
de 10 e 12 polegadas dos Estados Unidos e da 
França”, diz o presidente do ICCA.

Entre as doações feitas a Ricardo, antes da 
criação do Instituto, está um precioso piano de ar-
mário, Pleyel, de 1872, com teclas de puro marfim, 
ofertado pela baronesa do Méier nos anos 1970. 
A história do piano remonta ao Brasil imperial: foi 
doado a seu pai, o barão, pela própria Princesa Isa-
bel antes de embarcar para o exílio na Europa. “O 
piano foi totalmente recuperado na sua forma física 
no começo do Instituto, em 2002. Essa história é 
emocionante porque a baronesa era minha ou-
vinte de rádio, me escrevia solicitando programas 
especiais, dos quais gostava tanto que ao morrer, 
recebi a doação do piano, por testamento. Hoje o 
piano ocupa o salão principal do Instituto”

Além de discos e partituras, o ICCA vem re-
cebendo aparelhos de som, como o doado por 
Márcia Bulcão, da Blitz. Um belo conjunto hi-fi dos 
anos 1950, que eram de seus pais. Já Leiloca, 
de As Frenéticas doou roupas do último show do 
grupo nos anos 1990. 

O produtor cultural Ney Murce e o embaixador 
Roberto Assumpção foram dois outros grandes 
doadores. Não apenas de discos, como também 
de aparelhos sonoros dos anos 1940 e 1960. 
Ney Murce, neto do pioneiro da radiodifusão, 
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Renato Murce, casado com a estrela de cinema, 
Eliana, doou o precioso acervo do avô e o seu 
próprio. Este contém uma coleção preciosa de 
DVDs inéditos, gravados por ele, com as maio-
res estrelas dos anos 1970 a 1990, dentro do 
Projeto Brahma, um ciclo de espetáculos ao meio 
dia, realizado durante as duas décadas.

Já a viúva de Sérgio Correia da Costa, a fran-
cesa Michèle, também doou, recentemente, todos 
discos colecionados pelo escritor e acadêmico em 
vários países.

As doações de Ana Bentes Bloch são um capítu-
lo à parte. Além de coletar exemplares da Manchete 
e fotos preciosas de Juscelino e Adolpho Bloch, 
Ana Bloch teve o cuidado e acuidade de descobrir 
uma preciosa coleção de Fatos & Fotos de duas 
décadas, em Mangaratiba. A coleção conseguida 
por Ana foi pessoalmente recolhida, em seu velho 
automóvel, pelo presidente do ICCA. 

No caso de Joaquim Falcão, a colaboração veio 
na forma de vinis de MPB. “Nada mais patrimônio 
popular brasileiro do que a nossa música. Sem 
ela, nós não nos somos. Preservá-la, guardá-la, 
multiplicá-la é nos continuarmos a nós mesmos. 
Institutos como este, de muito precisamos e 
precisaremos”, diz o atual vice-presidente da 
Associação Comercial do Rio de Janeiro.

Júlio Lopes foi o último doador e benemérito 
do Instituto. Ele não doou discos ou partituras. 
Ele autorizou sua assessora Andréa Bedeschi a 
procurar no mercado carioca as melhores caixas 

de amplificação de som, os melhores microfones 
(Sure), além de mesa de distribuição de canais. 
“Ele pessoalmente, de seu bolso, comprou duas 
caixas, aparelhos e mesa e doou ao ICCA, para 
prover o som na casa que preserva a música 
brasileira”, exclama Ricardo com veemência. 

A lista dos maiores doadores ainda inclui no-
mes como Lula Vieira – que colaborou com mais 
de mil discos e jingles de programa elaborados 
pelo publicitário ao longo de sua carreira. “A par 
dos beneméritos, eu fico emocionado e grato a 
tantas personalidades que, sabendo dos esforços 
e das lutas para levar o trabalho a frente, tentam 
ajudar abrindo caminhos e veredas. Entre esses 
beneméritos estão Paulo Fernando Marcondes 
Ferraz, Humberto Mota (Associação Comercial do 
Rio de Janeiro), Jerônimo Moscardo ( presidente da 
Funag), além de parceiros de essência, como Ruy 
Marques Garcia (Faperj), Luís Fernandes (presidente 
da Finep) e Malvina Tuttman (reitora da Uni-Rio). 
Recentemente, entre os doadores de contatos e 
possibilidades, não doadores formais de obejetos, 
nós temos toda a diretoria da Socimpro (os cantores 
Jorge Costa, Silvio César e Carlos José) e o consultor 
internacional André de Barros Pinto, que vem ela-
borando um sofisticado projeto para o ICCA unindo 
as universidades de Madri e Federal Fluminense no 
sentido de prover um supersite abrigando toda a 
diversidade da MPB”, emociona-se Ricardo. Nada 
mais justo para um instituto nascido de uma doação 
radical de todos os bens de seu instituidor.

“Nada mais representa o patrimônio popular brasileiro 

do que a nossa música. Sem ela, nós não nos somos. 

Preservá-la, guardá-la, multiplicá-la é darmos continuidade 

a nós mesmos”

Joaquim Falcão
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bachianas brasileirasbanho de água quente

p o r  Octavio mello alvarenga 

Esta crônica apenas complementa o excelente artigo que Cícero Sandroni 

publicou com o pseudônimo de Augusto Ribeiro no momento em que os 

“chuveirenses”, sob a direção de Ricardo Cravo Albin e Eduardo Dusek, eram 

um dos clássicos nos programas de diversão musical, no Rio de Janeiro. 

o santo do chuveiro

Já tínhamos três anos de atividades – iniciadas 
em apartamentos desprovidos de palco. O meu, com 
Sylvia Wachsner, o de Marina Ferreira, o de Sábato 
Magaldi e Edla van Steen foram precursores - como 
locais onde os cantores se sucediam sem maiores 
compromissos. O apartamento de Suzana Tonin, na 
Praia de Botafogo, com um bom piano colocado à 
disposição do grupo, com muita boa vontade trans-
formaram o local em centro de ensaio obrigatório. 

Recordo-me bem do primeiro teste que Augusto 
Boal e sua mulher – a psicanalista argentina Cecília 
– fizeram no apartamento do Arpoador, quando se 
salientaram as vozes femininas de Laura Sandroni e 
Suzana Tonin e as presenças masculinas de Affonso 
Arinos e Domicio Proença Filho. Este último não pode 
integrar o grupo – e Boal somente compôs um time 
de seis ao convidar Fernando Rocha para integrá-lo, 
junto de Sylvia e minha pessoa.

Como designar o grupo se todos eram “canto-
res de chuveiro”? 

 “Chuveiro Iluminado”, foi a resposta-achado de 
Boal – já visualizando o que iria acontecer logo em 
seguida  no teatro (70 lugares apenas)  da Casa 
de Cultura Laura Alvim. 

Assim nasceu o grupo que se tornaria clássico, 
como opção, para quem desejasse se divertir-
participando, pois era assim que muitas vezes 
acontecia. A participação da plateia, os sorrisos 
abertos, a alegria enfim. 

Em crônica de 19 de dezembro de 1999, 
Affonso Romano de Sant´Anna confessa que se 
surpreendeu com tal sucesso e foi assistir ao 
espetáculo, por instância de Tonia Carrero.

 “O público descobriu que aqueles intrépidos 
cantores representavam o que todo mundo 
gostaria de fazer” – e o show “desencadeou um 
fenômeno sociomusical que superou todas as 
expectativas”. 

Confiado no êxito que vinha obtendo, Augusto 
Boal convidou todo o grupo – em nome do Teatro 
do Oprimido – para uma apresentação em Paris.   

Todos os gastos, de passagens e de hospeda-
gem, por conta de cada cantor (ou cantora). 

Será interessante observar a quantidade de 
canções interpretadas em língua espanhola – 
boleros, em sua grande maioria – no programa 
do grupo. Talvez uma homenagem (implícita, sem 
qualquer entendimento prévio) à argentina Cecília 
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Boal, ou à equatoriana Sylvia Wachsner.  
O mesmo sucesso que alcançávamos no Brasil 

repetiu-se no L´Eppée de Bois, na Cartoucherie 
de Vincennes. 

Cometi a imprudência de rever um filme – to-
tal e absolutamente amador – dos ensaios e de 
alguns momentos do espetáculo parisiense . E fui 
acometido pela mesma emoção que dominou o 
embaixador Fernando Pedreira (então lotado na 
Unesco) quando nos viu no palco. 

Como autor da apresentação do programa 
inicialmente referido, aludi  inclusive à boa vontade 
do Embaixador Marcos Azambuja e ao fato de ter 
o “Chuveiro Iluminado “ lotado por duas noites 
seguidas o Theatre L´Epée de Bois. 

O filme amador serve de excelente documentá-
rio, pois vai mostrando momentos muito importan-
tes para os atores-cantores: os aconselhamentos, 
as críticas, os incentivos de Augusto Boal. Sua 
inquietação durante os ensaios, o cacoete de 
ajeitar os cabelos enquanto falava conosco.

Augusto Boal foi mais do que um grande amigo 
de cada um dos cantores; foi o elo estimulador 

dos talentos que começaram a ser filtrados em 
sua residência. 

Hoje percebo quanto havia de amor à Cecília 
em sua devoção a um grupo de burgueses bem 
situados na vida – quando suas preocupações 
políticas mais evidentes estavam ligadas ao que 
denominou de “Teatro do Oprimido”, cujas reivin-
dicações sociais e econômicas eram evidentes. 

Cada um dos sete chuveirenses passaram 
depois a ser regidos pela batuta de Ricardo Cravo 
Albin e Eduardo Dussek (que,  convidado a fazer 
parte do grupo, tornou-se diretor). Aliás, na foto 
de capa de um dos programas do conjunto, todos 
os sete estão com traje a rigor. Ou seja, os seis 
cantores  e mais Ricardo, duas vezes, e Dussek, 
uma.  E na primeira página se lê “Luz, Chuveiro... 
Ação! – Roteiro e Direção de Eduardo  Dussek”.  

Recordar a existência do grupo será impossível 
sem rememorar quantas vezes Augusto Boal foi 
nosso professor (o mais singularmente tranqüilo 
dos professores) seja no Brasil, seja em Paris. 

Quando Bárbara Heliodora escreveu em “O 
Globo” seu comentário de 18 de junho de 2001, 
o diplomata Affonso Arinos já cedera seu lugar ao 
engenheiro Octavio Brandão e Clara Redig estava 
integrada a um grupo de sete. 

Zuenir Ventura no sábado 19 de maio de 2001 
dava um conselho para quem não suportasse mais a 
baixaria do quotidiano: “Vá ver os Cantores do Chuvei-
ro, no teatro... e lave a alma. É a nossa história musical 
contada e cantada por gente como a gente”.

Agora, distanciado do palco, porém amigo de 
quantos estivemos juntos – no primeiro, no segun-
do e no terceiro tempo da chuveirice, aproveito a 
oportunidade de Carioquice para rezar um  ato de 
contrição por ter cometido a falta (imperdoável)   
de não ter me referido aos nomes de Augusto 
e Cecília Boal no meu “Rosário de Minas”, auto-
biografia romanceada, publicado  em 2003.

Banho de água quente

Em pé, da esquerda para a direita: Augusto Boal, 
Fernando Rocha, Afonso Arinos de Melo Franco e 
Octavio Mello Alvarenga. Sentadas: Cecília Boal, 
Suzana Tonin, Laura Sandroni e Sylvia Wachsner

* Octavio Mello Alvarenga é presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
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ora, bolas!

Ele foi o homem mais poderoso do futebol mundial ao comandar a Fifa com 

mão de ferro por mais de duas décadas. O Midas que transformou, ao longo 

desse período, a caixinha da entidade dos minguados US$ 20 com que a 

encontrou em um patrimônio de mais de US$ 4 bilhões é, como se sabe, uma 

figura polêmica toda vida. Ao introduzir a gestão empresarial nos gramados, o 

carioca e tricolor, Jean-Marie Faustin Goedefroid de Havelange transformou o 

velho e bom esporte bretão em um dos maiores negócios do planeta.

p o r  mônica Sinelli

Carioca nascido na Rua do Ourives – hoje 
Miguel Couto, no Centro do Rio – e criado no 
tradicional bairro do Cosme Velho, no antigo largo 
das Águas Férreas, que ia até Santa Teresa – e 
filho de belgas que vieram para cá em 1913, o 
tricolor João Havelange iniciou sua carreira es-
portiva aos dez anos de idade como nadador do 
Fluminense. Representou o Brasil na Olimpíada 
de Berlim, em 1936, e nos Jogos Olímpicos de 
Helsinque (Finlândia), em 1952, como atleta de 
pólo aquático. Em 1956, chefiou a delegação 
brasileira que participou dos Jogos Olímpicos de 
Melbourne (Austrália). 

A carreira de dirigente de esporte teve início 
na Federação Paulista de Natação, em 1948, 
quando residia em São Paulo. De volta ao Rio de 
Janeiro, em 1952, tornou-se presidente da Fede-
ração Metropolitana de Natação. Nesse período, 
já havia se formado em Advocacia e era Diretor 

Executivo da Viação Cometa. “Meu pai morreu 
quando eu tinha 17 anos. Pedi emprego a um 
seu amigo, dono da Companhia Belgo Mineira, 
onde aprendi a trabalhar, arquivando, atendendo 
no balcão, fazendo caixa, escrevendo à máquina. 
Ao me formar advogado, no regime de Getúlio 
Vargas, quando se iniciaram as leis trabalhistas, 
acabei me especializando nessa área e indo 
trabalhar na Cometa, onde fiquei 58 anos como 
presidente”, conta Havelange. 

De 1956 a 1974, presidiu a Confederação 
Brasileira de Desportos (CBD) que, à época, con-
gregava 24 modalidades esportivas. Foi a fase 
áurea do futebol brasileiro, com a conquista das 
Copas do Mundo de 1958, na Suécia, de 1962, 
no Chile, e de 1970, no México. Elegeu-se para o 
Comitê Olímpico Internacional (COI), em 1963, com 
mais de 40 anos de mandato ininterrupto, e é o 
decano do órgão. Primeiro não europeu a chefiar a 

Jules rimet
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Fifa, permaneceu por seis mandados consecutivos 
à frente da entidade, de 1974 a 1998, da qual 
hoje é presidente de honra – e, igualmente, do 
Fluminense. Ao longo desses 24 anos, organizou 
seis Copas do Mundo, visitando 186 países pelo 
menos três vezes. Criou, também, os Campeonatos 
Mundiais de Futebol nas categorias infanto-juvenil, 
juvenil e juniores e feminina. Em seu currículo 
constam inúmeras homenagens sob a forma de 
títulos, diplomas, troféus e medalhas como Légion 
d’Honneur (França), A Ordem de Mérito Especial 
em Esportes (Brasil), Comandante da Ordem do 
Infante Dom Henrique (Portugal) e Cavaleiro da 
Ordem de Vasa (Suécia), que integram a decoração 
de seu escritório particular no centro do Rio de 

Janeiro. E, ainda, o estádio carioca do Engenhão, 
batizado com seu nome. 

ascensão do império suíço

Com o que Havelange encontrou em caixa ao 
chegar à Fifa não daria para comprar uma bola 
oficial. Mas o rolo compressor que passaria pelos 
lendários US$ 20 dólares que forravam todo o 
cofre da entidade esticou-os a ponto de convertê-
los em um patrimônio de nada menos que US$ 
4 bilhões de dólares, ao entregar o bastão ao 
suíço Joseph Blatter. Era o ex-aluno do Liceu 
Francês e líder da Cometa levando para os gra-
mados, em exponencial máximo, sua experiência 
de gerenciamento empresarial e transformando 

“O Brasil é o único país 

totalmente misturado, 

com todas as raças e 

religiões, múltiplo nas 

manifestações artísticas. 

Nossa maior riqueza é a 

pluralidade”
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radicalmente a indústria do futebol com a força 
avassaladora da televisão e do marketing. Hoje, 
a Fifa movimenta algo em torno de US$ 250 
bilhões ao ano – dinheirama auditada por uma 
organização suíça –, em contratos que envolvem 
as maiores multinacionais do planeta. Havelange 
trouxe a Ásia e a África para a Copa do Mundo, 
aumentando o número de times participantes de 
16 para 32. Aos então 148 países filiados à Fifa, 
somaram-se mais 50.  

Ao assumir o posto, em 1974, a entidade fun-
cionava no térreo de um prédio velho em Zurique, 
na Suíça. “No andar de cima, morava o secretário, 
que me recebeu com meia dúzia de pedras, com 
a mulher, dois filhos, dois cães e um gato. Falei: o 
senhor não vai ficar aqui. E ele: `mas não tenho 
dinheiro`. Respondi que isso não era problema 
dele, e sim meu. Fui ao banco e comprei a casa. 
Ele: `mas não posso pagar`. De novo, disse-lhe 
que o problema não era dele, mas do banco, 
que havia aceitado a hipoteca. Se eu honrasse 
as mensalidades, a fatura estaria liquidada. Ele 
mudou-se de lá e no local construímos uma 
nova instalação. Comprei mais quatro ou cinco 
propriedades vizinhas, que no total valem agora 
mais de US$ 150 milhões. Mais tarde, Blatter me 
contou que o grupo Credit Suisse havia colocado 
a nossa disposição uma área de 44 mil m2, que 
era o centro de esportes deles – os funcionários 
não iam e resolveram vender. Após conhecê-la, 
disse a ele: se eu fosse você, compraria o terreno, 
o que foi feito. Dois anos depois, a Fifa tinha uma 
nova sede. Na Suíça, a legislação impede que se 
avance na floresta em mais de 10m. Foram exe-
cutados seis andares debaixo da terra. O prédio 
tem 142m x 90m. Visto de cima, é um campo de 
futebol”, descreve.  

Exemplo para a ONU	

Havelange discorre sobre a direção adotada: 

desenvolver o futebol e reunir da melhor ma-
neira todos os países, que hoje chegam a 204 
associados, contra os 190 da ONU. “Se a ONU 
fosse como a Fifa, não viveríamos o que estamos 
vivendo. Não há repartição de riqueza, não elimi-
nam a pobreza no mundo. Trabalhamos com um 
sistema baseado em administração de empresa. 
No começo, enfrentei certas dificuldades, porque 
só havia europeus no Comitê Executivo. Com o 
tempo, fui corrigindo essa desproporção na cúpu-
la para os atuais oito europeus, quatro africanos, 
quatro asiáticos, seis das duas Américas e dois 
da Oceania, num total de 24 votantes. Não há 
esse equilíbrio no mundo. Na ONU, a assembleia 
delibera uma determinada questão e apenas um, 
com poder de veto, joga tudo por terra. A Copa 
foi ao mundo todo, vai à África no próximo ano 
e volta ao Brasil em 2014, dentro do rodízio de 
continentes. Não existe uma única competição 

O tricolor Havelange representou 
o Brasil em três Jogos Olímpicos
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esportiva de qualidade realizada na África. A 
Fifa é um exemplo em sua composição e suas 
decisões, e isso devo ao meu país. Lá, procurei 
usar o que aprendi aqui. O Brasil é o único país 
totalmente misturado, com todas as raças e 
religiões, múltiplo nas manifestações artísticas. 
Nossa maior riqueza é a pluralidade. Encontrei 
espalhado pelos continentes o que havia dentro 
de um único país, o meu. Procurei trabalhar com 
esse sentimento de amálgama, acima de diferen-
ças culturais. Compreendemos melhor o sentido 
da amizade entre os povos. Nós aceitamos todo 
mundo. Na África e na Ásia reina uma casta e os 
outros não contam. Enquanto não se mudar esse 
sistema, persistirá o problema de desigualdade 
e pobreza”. Nesse árido terreno, ele diz que 
uma coisa que o impressionou nas viagens foi 
a dificuldade de acesso à educação em muitos 

deles. Por isso, antes de deixar a Fifa, quis abrir 
uma fundação de apoio à infância com o nome 
da entidade. Foi feita uma associação com a SOS 
Crianças do Mundo, criada por um multimilionário 
alemão, que já estava presente em 150 países e 
tem sede em Viena. Há uma estrutura de casas 
onde vivem os meninos carentes, que contam com 
uma equipe de médicos, professores, orientado-
res e médicos, além de um campo de futebol.  

O maior empregador no mundo – atesta o 
mago das finanças que, aos 93 anos, conserva 
o corpanzil nadando 1.200m todas as manhãs 
no Country Club de Ipanema – é o futebol. Dele 
dependem, diretamente, 250 milhões de pesso-
as, número que multiplicado pelo núcleo familiar 
representa 1 bilhão, ou um sexto da humanidade. 
“As olimpíadas são realizadas em 16 dias, num 
total de 28 modalidades. Cerca de 20 bilhões 
de pessoas – mais de três vezes a população 
mundial – assistem aos jogos no que chamamos 
de TV superposta, pois uma prova de atletismo, 
por exemplo, vai ao ar em várias reprises. Durante 
a Copa do Mundo, esse contingente chega a 40 
bilhões. Além da publicidade e da venda dos in-
gressos, temos 15 sponsors em volta do campo. 
Cada um paga US$ 75 milhões por campeonato, o 
que perfaz um total de US$ 1,125 bilhão. Vivemos 
um momento financeiro internacional delicadíssi-
mo, todos estão sendo afetados, menos o futebol. 
Nenhum patrocinador quis sair”, enfatiza.

hora de pendurar as chuteiras

Em 1998, chegaria o momento de tirar o time 
de campo. João Havelange resolvera abdicar do 
trono da entidade máxima do futebol mundial. “Na 
vida, o mais difícil não é chegar, mas saber a hora 
de sair. Ninguém quer reconhecer o instante de 
parar. Aos 80 anos, decidi que deveria ir embora. 
Já não tinha as condições de poder ter a Fifa na 
mão. É preciso habilidade, preparar-se para a 
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missão que temos a cumprir. Um exemplo que 
sempre dou remete ao jogo de abertura da Copa 
de 1994 nos Estados Unidos, entre Alemanha e 
Bolívia. Atrás de mim, na tribuna, estavam Henry 
Kissinger, Bill Clinton, Helmut Kohl, Primeiro Minis-
tro da Alemanha, e Gonzalo Sánchez de Lozada, 
presidente da Bolívia. Fazia um calor insupor-
tável. Todos tiraram o paletó e arregaçaram as 
mangas. Eu, como estava, fiquei. Quando acabou 
o primeiro tempo e saímos para tomar alguma 
coisa, um senhor me perguntou se eu não estava 
com calor. ̀ Na minha missão, não tenho frio nem 
calor`, respondi. É preciso estar preparado para 
o que se faz”, prega com ar imperial.

Daí para falar na atual situação do futebol bra-
sileiro é um pulo. “Aqui, não existe administração. 
O presidente do clube é um vaidoso, que quer sair 
nos jornais, mas não gera, não procura recursos 

“Aqui, não existe 

administração. O presidente 

do clube é um vaidoso, 

que quer sair nos jornais, 

mas não gere, não procura 

recursos para saldar as 

dívidas. Os jogadores 

saem daqui jovens para 

a Europa porque lá tem 

administração e um sistema 

de preparação”
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para saldar as dívidas. Os jogadores saem daqui 
jovens para a Europa porque lá tem administração 
e um sistema de preparação. Criei um curso com a 
universidade de Neuchâtel, na Suíça, de adminis-
trador de empresa voltado ao futebol, com dotação 
de US$ 1 milhão ao ano, e vai gente do mundo 
todo para fazê-lo. Isso eu pude fazer porque vim 
de uma empresa. E numa empresa o principal é 
não deixar faltar recursos. É necessário haver um 
princípio estabelecido para que tudo funcione. A 
Cometa era um relógio”, define.

Para ilustrar o tema, ele toma como case seu 
próprio clube do coração. “Quando Cesar Maia 
era secretário de Fazenda do Rio de Janeiro, 
no governo Leonel Brizola, fui ao seu gabinete, 
junto com o ex-governador Raphael de Almeida 
Magalhães, também tricolor, e ele perguntou: 
´Vocês estão aqui por causa do Fluminense`? 
Respondi que sim. Cesar, então propôs que o 
município ficasse com a sede de Laranjeiras em 

troca de um terreno na Barra da Tijuca de 100 
mil m2 e da execução de um estádio para 45 mil 
pessoas. O estádio atual tem apenas 56 mil m2, 
com o Palácio Guanabara ao lado e o morro que 
impede a construção de avançar. Teríamos outros 
espaços, um novo público, mas os dirigentes não 
quiseram. Tenho pena, porque o Flu vai acabar,” 
prenuncia. Havelange lembra que, antigamente, 
o jogador pertencia ao clube, que o remunerava 
em 15% do contrato no caso de venda. “Hoje, 
os jogadores estão sob o controle de um único 
indivíduo, não do clube, que, portanto, não leva 
nada. Os passes de um jogador do Vasco e de 
outro, com o mesmo talento, mas de um time 
pequeno, têm valores muito diferentes, porque 
quem lhes empresta a imagem é o clube a que 
pertencem. O Fluminense tem uma imagem forte 
e quem se beneficia é o sujeito que tem o jogador 
no bolso. O clube registra uma dívida de mais de 
R$ 200 milhões, que não pagará nunca, alguém 

Apesar da pouca tradição de 

futebol no país, em 1994, os 

Estados Unidos sediaram a 

Copa do Mundo, com recordes 

de público e excelentes 

resultados financeiros. Na foto, 

Havelange aparece ao lado do 

ex-presidente Bill Clinton e de 

seu futuro sucessor à frente da 

Fifa, Joseph Blatter
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entrará com uma ação e aquilo tudo acabará”, 
lamenta. 

Brasil 2014 – rio 2016

Quando o assunto é a Copa do Mundo de 2014 
e as Olimpíadas de 2016, a fala imperturbável do 
soccer´s czar ganha fôlego. “Os países procuram 
sediar essas competições pelo que elas represen-
tam de transformações no país e o que entra de 
recursos. Um evento desses, além de melhorar os 
serviços de infra-estrutura, modifica a mentalidade 
das pessoas. Nossa população é muito maltratada 
pelos políticos, pelos poderes públicos. A França, 
que tem 60 milhões de habitantes, recebia, antes 
da Copa de 1998, cerca de 60 mil turistas ao ano, 
que gastam em média US$ 1 mil cada. Depois, esse 
número pulou para 70 mil viajantes. Foi o presente 
que a Fifa deu ao país, ou seja, mais US$ 10 bilhões 
anuais. Perto disso, o que ela injetou de dinheiro 
não é nada. Para a Copa de 2014, os investimen-
tos do governo brasileiro serão, basicamente, em 
aeroportos. Na Europa, vai-se de trem ou carro 
de um país a outro, porque os países são do ta-
manho de um estado nosso. Se aqui fizéssemos 
uma malha ferroviária de Belém a Porto Alegre, 
teríamos trabalho para mais de 20 anos, emprego 
para todo mundo. Precisaremos melhorar as condi-
ções do sistemas de segurança, das estradas, dos 
hospitais. O Maracanã será totalmente reformulado 
para adaptar-se aos critérios da Fifa, que não quer 
ninguém em pé, porque o sujeito fica cansado, 
espremido e briga. A capacidade passará de 200 
mil para 80 mil torcedores, os banheiros estarão 
em boas condições. Temos que viver como gente 
de qualidade e com princípios, e não feito bichos. 
Precisamos evoluir”, decreta.

Quanto à possibilidade de o Rio de Janeiro se-
diar as Olimpíadas de 2016, Havelange comenta: 
“Às vezes fico triste, porque se trabalha tanto 
para trazer esses eventos e muita gente ataca, 

alegando que o país não apresenta condições e 
que o dinheiro deveria ser usado para outra coisa. 
Ora, tudo tem o seu momento e o seu valor. Nunca 
devemos partir para uma decisão desse nível com 
esse raciocínio. Nossa economia precisa disso, 
nossos jovens precisam disso. Os governos federal, 
estadual e municipal voltam seus olhos para a cida-
de, que conquista muitas melhorias. A indústria do 
turismo recebe novo impulso, geram-se milhares 
de empregos ao longo dos anos de preparação 
e também depois dela. Os jovens de todo um 
continente se mobilizam para participar. Isso não 
tem preço”. Em relação à questão da hotelaria, 
Havelange revela um recurso que foi utilizado em 
eventos anteriores. “A decisão das quatro cidades 
finalistas para os jogos olímpicos de 2016 foi em 
Atenas. E disseram que nós teríamos problema de 
acomodações, pois dos 40 mil quartos que o comi-
tê reivindicava, só estariam disponíveis 28 mil. Falei 
para não se preocuparem, porque colocaríamos 10 
transatlânticos no porto do Rio, com capacidade 
para mil pessoas cada, o que daria um total de 10 
mil vagas. Foi o que fizeram em Barcelona, Sidney 
e Atenas. Porque não podemos realizar o mesmo 
aqui em casa”? – sugere.

E que lance Dom Jean-Marie armará para dar 
um empurrão na candidatura carioca? “No comitê 
olímpico, a decisão cabe a uma assembléia de 108 
pessoas. Dessas, oito relacionam-se aos quatro 
países que estão em votação. Entre os 100 res-
tantes, 48 são europeus. Em quem vão votar? Não 
é fácil superar isso. O que vou fazer é enviar 108 
cartas com conteúdo personalizado e nos respec-
tivos idiomas – inglês, francês e espanhol – para 
ninguém se sentir magoado. No dia da eleição, em 
meu discurso, farei um apelo pela candidatura do 
Rio. Se a cidade ganhar e a felicidade estiver ao 
meu lado, estarei fazendo 100 anos durante os 
jogos olímpicos. E aí posso desaparecer”, finaliza 
a jogada o imortal do futebol. è
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Maior negócio do mundo
joga com a bola nos pés

Por Raphael de Almeida Magalhães

O Brasil prepara-se para sediar uma Copa do Mundo, um 

acontecimento de significativo impacto sobre a imagem internacional 

do país, em momento de rara afirmação no contexto internacional. 

Nada mais adequado, portanto, que ensaiar, ainda que brevemente, a reconstituição do quadro 

de evolução do futebol entre os anos de 1950, quando sediamos a primeira Copa do Mundo do 

pós-guerra (com a Europa se curando da demolição provocada pelo conflito), e esta que vamos 

organizar em 2014.

Para entender essa evolução, que converteu o futebol no maior espetáculo popular do mundo 

contemporâneo, é preciso destacar o desempenho de João Havelange a frente da Fifa. Primeiro, 

tirou-a das mãos da Europa. E, ao contrário da lenda, sem apoio do governo militar brasileiro 

da época. A entidade, que recebera definhando sob controle político conservador dos europeus, 

transformou-se no maior centro organizador e difusor das atividades esportivas internacionais. Sua 

gestão inovadora lhe permitiu ver  que os caminhos que abriu para o futebol foram preservados na 

presidência de Joseph Blatter, o sucessor por ele indicado, contra a ação armada pelos europeus 

para recuperar o controle do futebol mundial. 

Se Havelange recebeu a entidade sem dinheiro nem sequer para o telegrama de comunicação 

de sua eleição, deixou-a como um dos maiores aplicadores do Credit Suisse. O futebol é, hoje, 

uma indústria, um grande negócio empresarial, aliando, na sua exploração, no limite máximo, a 

paixão espontânea que o esporte desperta e sua meticulosa organização como business. A Fifa 

foi a primeira instituição internacional na área esportiva que se deu conta de dois fenômenos 

contemporâneos: a globalização e a sociedade de espetáculo, ambos viabilizados pela revolução 

da tecnologia da comunicação. A partir da percepção da importância vital destas duas mudanças, 

a Fifa fez do futebol o negócio esportivo que melhor se ajustou aos novos tempos eletrônicos. Sua 

atuação abriu passagem para que as demais instituições representativas de outras modalidades 

passassem, também, a explorar a dimensão global da atividade esportiva como uma das marcas 

básicas da sociedade do nosso tempo.

A força política que permitiu a refundação do futebol tinha raiz na democratização da suas 

estruturas de poder, baseada no princípio “cada país um voto”. Sem isso, os europeus 

continuariam a dominar a instituição, como acontece, até hoje, com o COI, controlado por um 

Conselho de 148 integrantes, sem qualquer relação com os países membros. A Fifa incorporou a 
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Ásia ao contexto do futebol mundial.  Pouco depois, veio a China, então sob a ditadura do partido 

comunista, muito antes de ser reconhecida como uma das grandes potências mundiais. O gesto 

da Fifa visava à universalização do futebol, como era seu dever institucional, e tinha a ver com o 

esporte, exclusivamente, e não com a política.  Muito menos com a guerra fria: derivava da visão 

da importância da globalização do futebol em si, a partir da exploração sistemática da revolução 

no sistema de comunicação. Para universalizar, de verdade, o futebol era claro que a China não 

podia ficar de fora. E ela, já em 2002, na Copa realizada na Coréia e no Japão, figurava entre os 

classificados para a fase final da competição. A entidade abriu o caminho para que o país, com 

seus mais de 1,3 bilhão de habitantes, fosse incorporado, definitivamente, ao mundo oficial do 

esporte, a ponto de ter sido escolhida para organizar os Jogos Olímpicos de 2008.

A Fifa fez de tudo para difundir o futebol nos Estados Unidos. Afinal, na terra do business, esse 

esporte, por todas as razões, teria que encontrar o seu espaço. E lá realizou, com êxito financeiro 

absoluto, a Copa de 1994, que garantiu ao Brasil o seu reencontro com o titulo mundial, de que 

estávamos afastados desde 1970. A Fifa incorporou ao futebol mundial o continente africano, 

quando os países recém liberados da sua condição colonial buscavam reconhecimento e cidadania. 

E tornou a África do Sul a sede da Copa do Mundo de 2010, numa demonstração de seu caráter 

não discriminatório. Essa escolha foi uma demonstração da confiança da entidade na capacidade 

dos sul-africanos de construir os estádios e oferecer toda a segurança com relação à organização 

da competição. 

É neste cenário de modernidade estrutural, que associa o lúdico e o businnes, que o Brasil, 

56 anos após recepcionar a primeira Copa do Mundo depois da Segunda Grande Guerra, se 

prepara para hospedar a Copa de 2016 – um acontecimento que marcará, sem dúvida, a história 

esportiva do país, numa hora de grandes transformações no curso da humanidade. Rasga-se para 

o Brasil uma oportunidade única para demonstrar ao mundo nossa capacidade de organização 

e de promoção de grandes eventos internacionais, em prol do fortalecimento de nossa imagem 

no contexto das nações. Pois a Copa do Mundo levará aos milhares de aficionados em todos 

os recantos da terra as partidas de futebol, uma oportunidade fantástica para que o mundo 

conheça a peculiar cultura brasileira, nossa forma de viver. E, sobretudo, revelará nossa capacidade 

de organizar, exemplarmente, um evento esportivo do significado de uma Copa do Mundo, 

combinando, na dose certa, um evento lúdico por natureza, com o cuidado devido a um dos 

maiores espetáculos coletivos da humanidade, catapultando a imagem do Brasil com um dos 

centros de serviços mais acolhedores de todo o planeta.
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as meninas da rua Paulo

Quem abre os trabalhos na mesa com café e biscoitinhos – que ela mesma 

havia acabado de sair para comprar – é Nora, 85 anos, olhos azuis como as 

piscinas que lhe sagraram campeã Master de natação e única brasileira a 

figurar entre os Top Ten da Federação Internacional. Daí em diante, as outras 

meninas da família Rónai também se encarregam de contar a trajetória desse 

clã, selo de qualidade na cultura brasileira. 

p o r  mônica Sinelli

Nascida na Itália, Nora Tausz Rónai cedo 
se viu às voltas com as durezas impostas pela 
guerra. “Por perseguições raciais, meu pai e meu 
irmão foram para um campo de concentração. A 
muito custo, conseguimos tirá-los de lá. Escrevi 
uma carta para a então princesa Elizabeth, her-
deira do trono da Inglaterra, narrando que era 
adolescente igual a ela e tudo o que estávamos 
vivendo. Eu dizia que sempre admirei seu país 
e que estava louca para me tornar uma cidadã 
britânica, pedindo que ela ajudasse minha família 
a imigrar. Não recebei resposta direta dela, e 
sim uma carta de uma sociedade beneficente 
da Irlanda oferecendo refúgio num campo de 
refugiados até o fim da guerra. Mas isso não 
interessava, porque a gente queria se estabe-
lecer em um lugar, ir para a frente. O cônsul da 
Argentina nos disse que, pelo que hoje seria o 
equivalente a 10 mil dólares, arranjaria visto 
de turista para toda a família – éramos quatro, 
portanto, 40 mil dólares. E que estava indo de 

férias para seu país, quando se empenharia em 
conseguir a autorização permanente. Ora, um 
diplomata que conhecia a situação na Europa 
e se oferecia para vender o visto que nem ao 
menos era definitivo...Se chegássemos na Ar-
gentina e ele caísse fora, como era provável que 
fizesse, íamos ser mandados de volta à Europa, 
em condição pior do que saímos”.  

Ofereceram, também, um visto para a Austrá-
lia, desde que seu pai fosse técnico em tecelagem 
em seda balão, material com que se fabricavam 
os paraquedas. “Ele, na verdade, era um alto 
executivo no ramo de seguros, mas o pessoal 
sugeriu que assinasse a ficha com a profissão 
indicada e se virasse depois. No entanto meu pai 
não aceitou mentir. Minha tia, que tinha conexões 
no Vaticano, descobriu que eles haviam recebido 
vistos destinados a famílias católicas atingidas 
pela perseguição, que era o nosso caso. Deviam 
ter nos dado gratuitamente as autorizações, mas 
nos venderam”, revela Nora.

ronai@cultura.com.br
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Cora, Laura, 
Nora e Julia: 
matriarcado 
do clã
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De um rio ao outro 

Os Tausz vieram em um navio caindo aos 
pedaços, no porão, junto com camponeses 
portugueses e espanhóis que também estavam 
imigrando e cuja principal ocupação durante 
a viagem era catar piolho um na cabeça do 
outro. “Meu irmão e eu travamos amizade com 
um marinheiro que nos deixava de madrugada 
usar os banheiros da segunda classe, porque 
não tinha como tomar banho no porão. Pouco 
antes de adentrarmos a Baía de Guanabara, eu 
estava voltando com as mãos ocupadas trazendo 
toalha, sabonete e xampu, quando o navio deu 
uma balançada e eu escorreguei na escada de 
ferro que descia ao porão. Caí e, instintivamente, 
para me defender, luxei a mão de tal maneira que 
o osso foi parar lá em cima e fiquei com o braço 
curto. Na enfermaria, o médico pediu ajuda a dois 
marinheiros para conseguir esticá-lo. Enquanto 
todo mundo comentava ´oh, que lindo, olha 

aqueles morros, a cor desse mar`...eu estava 
deitada com dor na enfermaria. Minha primeira 
impressão do Rio de Janeiro quando estávamos 
entrando na Baía foi de um perfume maravilhoso 
que não sabia o que era. Para mim, cada cidade 
tinha um cheiro característico. A minha, Fiume 
– que, em italiano, significa ̀ rio`–, cidade portu-
ária, cheirava à maresia. Budapeste tinha cheiro 
de charuto, que todo mundo fumava. O cheiro 
do Rio, só depois fui descobrir, era de goiaba. E 
esse perfume de goiaba chegava de longe como 
uma promessa para mim”, poetiza. 

De um rio ao outro, a família veio dar na 
Pensão Majestade, um casarão na Rua Cândido 
Mendes, no carioquíssimo bairro da Glória. A 
primeira providência da menina Nora foi seguir as 
setas indicadas pelo dermatologista de sua mãe 
que, ainda na Europa, ao saber que os Neruz 
iam começar uma vida nova em terras estran-
geiras com ralíssimos recursos, cedeu-lhes suas 

Laura ao lado de Luís Carlos Justi, Sula Kossatz e Aloysio Fagerlande, no quarteto Sine Nomine

Carioquice
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preciosas fórmulas para a confecção de cremes. 
Não tinha erro nesse ramo: era comprar os in-
sumos necessários por uma unidade de dinheiro 
e vender o produto final por 20. Palavra do dr. 
Chartoricky. “Investi os últimos tostões da família 
na aquisição de materiais, enquanto os outros 
procuravam emprego. No primeiro dia em que 
fui vender de porta em porta, recuperei todo o 
capital aplicado. Com talento, teria virado Helena 
Rubinstein, que também era emigrante. Mas eu 
não era boa vendedora. Sempre que tocava a 
campanhia das casas, ficava muito constran-
gida. Como eu tinha uma pele muito boa, dizia 
que usava os cremes, mas não era verdade”, 
confessa. 

Logo, Nora faria uma correção de rota nos 
rumos profissionais, recuperando uma paixão 
antiga. “Meu tio era diretor de obras da comarca 
de Fiume, e eu gostava de ir ao escritório, co-
nhecia todos os desenhistas. E eles me deixavam 
desenhar – que eu adorava -, me ensinaram a fa-
zer cortes, a copiar as plantas. Quando comecei 
a trabalhar aqui como desenhista de arquitetura, 
resolvi fazer a faculdade. Além de dar aulas, tra-

balhei como arquiteta numa grande construtora 
no Rio”, relata a eterna aficionada dos esportes, 
que chegou a ser heptacampeã carioca de saltos 
ornamentais e hoje figura entre os Top Ten da 
Federação Internacional de Natação na categoria 
Master. Ela, que ainda pequena chegou a morar 
quatro anos na Hungria com a família, estava 
para conhecer aqui um ilustre filho daquele país 
e que entraria na sua vida para sempre. “Uma 
amiga insistia comigo para irmos à praia na Ilha 
do Governador, mas eu nunca tinha tempo. Um 
belo dia, lá fomos nós, com um grupo. Estava um 
céu azul maravilhoso. Em uma hora, ficou escuro 
como se fosse noite e caiu o maior temporal. 
Então, os amigos disseram: `o Paulinho mora 
aqui perto e a gente vai se refugiar na casa dele`. 
Eu não sabia quem era o Paulinho. Quando che-
gamos, ele estava sentado num caramanchão, 
corrigindo provas, e ventava tanto que o ajudei 
a segurar as folhas. Ali, começamos a conversar. 
Depois, ele me pediu que fizesse ilustrações para 
os livros dele”, registra.
Pois é

Paulinho era o professor, escritor e tradutor 

“O perfume de goiaba do Rio 

chegava de longe como uma 

promessa para mim”
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Laura com os integrantes da Camerata Quantz

ronai@cultura.com.br

húngaro Paulo Rónai – filho de um livreiro de 
Budapeste –, falecido em 1992. Ainda em seu 
país, ele se interessou pela língua portugue-
sa, que estudou sozinho (mais tarde viria a 
escrever o livro “Como aprendi por tuguês e 
outras aventuras”). Rónai publicou, em 1939, 
a primeira tradução de literatura brasileira na 
Europa Central do livro “Mensagem do Brasil”, 
título que incluía nomes como Manuel Bandeira, 
Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles 
e Mário de Andrade. Foi ele o responsável pela 
primeira versão do célebre poema de Drummond 
“No meio do caminho” para um idioma estran-
geiro – o húngaro. 

A curiosidade pelo por tuguês levou-o a 
conhecer o poeta e diplomata brasileiro Ribeiro 
Couto, então cônsul na Holanda, que, mais tarde, 

articularia o convite do governo brasileiro para 
que Paulo pudesse estudar aqui, escapando 
definitivamente de voltar à prisão. “Filho de 
judeus, ele havia sido detido em um campo de 
concentração e, naqueles primórdios, deixavam 
os presos irem para a casa durante o Natal. 
Mas tinham que se reapresentar depois. Diante 
do convite do Brasil, as autoridades húngaras 
disseram que só o deixariam sair se assumisse 
o compromisso de nunca mais voltar à Hungria. 
Nesse dilema, ele foi aconselhar-se com um pro-
fessor, que ponderou: ̀ Se esse governo persistir 
depois da guerra, você não vai querer voltar; e 
se destituído, você poderá vir` – recorda Nora.

E assim foi. Paulo Rónai desembarcou no Rio 
em março de 1941 no mesmo navio em que Nora 
chegaria aqui apenas dois meses mais tarde. 
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Quatro anos depois, naturalizou-se brasileiro. 
Conhecedor em profundidade de nove idiomas, 
tendo estudado na Sorbonne e na Alliance 
Française, em Paris, e formado em Literatura e 
Línguas Latina e Neolatinas, lecionou no Colégio 
Pedro II e no Liceu Francês. Rónai traduziu para 
o português mais de 100 livros, com destaque 
para os 17 volumes da Comédia Humana, de 
Balzac. E, ça va sans dire, Os meninos da rua 
Paulo (do também húngaro Ferenc Molnar), o 
belo e comovente clássico juvenil que há mais 
de um século faz os leitores encharcarem suas 
páginas de lágrimas com a luta do soldadinho 
Nemecsek e seu pequeno exército na defesa do 
grund, o terreno baldio para onde iam após as 
aulas de latim.  Entre vários prêmios, Paulo Rónai 
recebeu o Nath Horst da Federação Internacional 
de Tradutores, considerado o Nobel da tradução. 
Viveu durante muitos anos com a família em Nova 
Friburgo, interior do Rio de Janeiro, onde faleceu, 
no sítio Pois é, título de um de seus livros, uma 
compilação de 43 ensaios e artigos escritos ao 
longo de 35 anos. 

Vidas na flauta e nas palavras

“Foi um privilégio crescer entre gente de 
verdade. Ainda tentei escapar, cursando Desenho 
Industrial. Mas a sina familiar me pegou. Acabei 
também escrevendo livros sobre música”, rende-
se a flautista Laura Rónai, chefe do Departamen-
to de Sopros da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (Unirio) e crítica da revista ame-
ricana Fanfare, em especial de música clássica e 
barroca. Laura, louca por choro e hoje aprendiz 
de samba de gafieira, conta que o prédio da uni-
versidade está em condições físicas lamentáveis, 
cheio de infiltrações. Se chove, corre água pelos 
fios de eletricidade. “Tenho uma cafeteira elétrica 
lá e quando a ligo, cai a luz no andar inteiro. Por 
causa dessa tecnologia avançada, todos vão Laura Rónai

“Foi um privilégio 

crescer entre gente de 

verdade. Ainda tentei 

escapar, cursando 

Desenho Industrial. 

Mas a sina familiar 

me pegou”
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para a minha sala, pois já sabem que tem café”, 
faz graça a coordenadora musical da Camerata 
Quantz da Universidade e integrante do quarteto 
Sine Nomine, ao lado de Luís Carlos Justi, Sula 
Kossatz e Aloysio Fagerlande. 

A prática musical também chegou a frequentar 
o universo de Cora Rónai – irmã de Laura –, 
que durante um tempo se aplicou no violino. “O 
sacrifício de estudar não compensava o prazer 
de tocar. Gostaria de tocar violoncelo, mas se 
pudesse colocar um chip debaixo da pele e sair 
executando a música. E detestava aparecer 
no palco. Sou tímida, por incrível que pareça”, 
garante. Resultado: migrou para os bastidores. 
Como sempre se interessou por fotografia, mo-
rando na capital federal, soube que o Jornal de 

ronai@cultura.com.br

Brasília estava precisando de um profissional das 
lentes. “Naquela época, mandávamos as fotos 
com legenda. E eles perceberam que tinham um 
fotógrafo bem alfabetizado e me transferiram 
para a reportagem geral. Fiz de tudo em jornal, 
menos esporte. Traduzi muito telex internacional, 
escrevi crítica de restaurante e até horóscopo”. 
A habilidade com as palavras vinha de longe. 
A mãe, prontamente, entrega: “Nas provas de 
português, Cora fazia quatro redações, uma para 
ela e as demais para três amigas, em quatro 
estilos diferentes e cuidando para que a dela 
fosse a melhor possível. Uma vez, voltou furiosa 
para casa, porque sua melhor amiga havia tira-
do nota superior com a redação que ela, Cora,  
tinha escrito”. 

“Gostaria de tocar violoncelo, mas se 

pudesse colocar um chip debaixo da 

pele e sair executando a música”

“Quando fui estudar Administração 

de Empresas, minha mãe disse: 

`Você sabe que vai ter matemática?` 

Respondi: sei. E ela: `Mas o que 

há de errado para você gostar de 

matemática?`
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A carreira desenvolveu-se pelo Jornal do Bra-
sil, Folha de São Paulo e Correio Braziliense, até 
a criação do caderno de Informática do Globo. O 
interesse por computadores nasceu por acaso. 
“Eu tinha uma máquina de escrever elétrica que, 
em certo momento, precisaria ser trocada por 
uma nova, que custava cerca de mil dólares. O 
jornalista Luiz Antônio Gravatá me disse que o 
pessoal estava usando computador, com preço 
não muito acima daquele valor, e que permitia 
escrever, jogar xadrez. O primeiro que comprei 
nem editor de texto tinha. O único programa 
que o acompanhava era o dBase. A flexibilidade 
operacional proporcionada pelo computador 
mudou definitivamente a forma como se escreve 
já que, nas antigas máquinas, tínhamos mais 
ou menos o fim do texto na cabeça antes de 
colocarmos no papel, pois não dava para ficar 
voltando, apagando, enfim, deslocando trechos 
de um lugar a outro”, lembra.

Cora acabou assinando no JB, em 1987, 
a primeira coluna de informática da grande 
imprensa – tema que até então só era abor-
dado em seções de negócios – para usuários 
no Brasil. “Achei que estava faltando algo no 
gênero, porque queria ler sobre a experiência 
das pessoas que estavam começando a mexer 
em computador e nada encontrava. Na época, 
eu fazia crítica de televisão e passei a dispor de 
uma coluna para tratar de tecnologia pessoal. 
Essa coluna, além de não ter dia certo na semana 
para ser publicada, saía às vezes na editoria de 
Ciência, outras na de Economia ou mesmo nos 
Classificados, conforme o espaço. Sugeri ao jor-
nal, por volta de 1990, elaborar um suplemento 
dedicado ao assunto. Mas eles achavam que não 
havia mercado. Até que o Globo me chamou para 

propor a criação de um caderno de informática. 
Como eu já tinha um projeto pronto, nasceu o 
InfoEtc., que acabou no ano passado”, explica 
a mãe de Bia, produtora de televisão, e Paulo 
José, que mora nos Estados Unidos. 

Em 2006, ela lançou Fala Foto, uma seleção 
de imagens clicadas por diferentes aparelhos 
celulares, o primeiro livro no gênero do mundo. 
Com passagens pela literatura e pelo teatro 
infantis, Cora, também precursora dos blogs, é 
hoje colunista do Globo. “O cronista sofre por 
dois problemas, basicamente, opostos. Ou há 
tantos assuntos urgentes, que não podem ser 
postergados, ou não se tem assunto naquela se-
mana. Escolher o tema é complicado, porque nem 
tudo agrada ao leitor. Escrevo muito a acerca de 
bicho, em especial, gatos. Quando isso acontece, 
uma galera reclama que só falo de gatos. Por 
outro lado, tem gente que reclama quando passo 
muito tempo sem comentar a respeito deles.  Se 
escrevo algo em torno de política, me aconse-
lham a falar sobre gatos”, brinca.

Ossos de um ofício inoculado na família – 
quase – toda. “A melhor lembrança que tenho 
do vovô é a de eu querer ir à biblioteca, no andar 
de cima da casa, para ficar com ele. Só que na 
escada de acesso tinha uma coruja empalhada 
no caminho. Eu era muito pequena e ficava na 
dúvida se valia a pena enfrentar esse medo”, 
rebobina Júlia, filha de Laura e irmã de Manoela, 
que cursa Letras em Goiânia. “Quando fui estudar 
Administração de Empresas, minha mãe disse: 
`Você sabe que vai ter matemática?` Respondi: 
sei. E ela: `Mas o que há de errado para você 
gostar de matemática?` – ri a também estudiosa 
de Teoria do Teatro, salva de desgarrar-se do 
seleto rebanho pelo palco das palavras. 
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naquela mesa 
tá faltando ele

Durante mais de meio século, ouvir e ver Paulo Gracindo foi dadivosa rotina 

dos brasileiros. Ele desfilou um dos maiores, senão o maior, repertório do rádio, 

teatro, cinema e televisão. Insubstituível. Seu filho, Gracindo Júnior, nos ajuda 

a matar um pouco dessa saudade com o emocionante documentário “Paulo 

Gracindo – O Bem Amado”. Seu pai renasce através da sua voz. Arrepiante. 

Mas que falta enorme que ele nos faz!

p o r  vera de souza

A abertura do documentário “Paulo Gracindo 
– O Bem Amado”, traz um emocionante relato, em 
primeira pessoa, do grande ator. Muitos pensarão 
que a narração seja do próprio Paulo, mas não, a 
voz é de seu filho, Gracindo Júnior, que lhe dedicou 

essa grande homenagem ao  realizar esse filme. 
A semelhança vocal entre os dois foi aproveita-

da por Gracindo Júnior que diz que sempre gostou 
dessa coisa meio confusa, de não se saber se 
quem fala é o pai ou o filho. “Meu pai havia dado 
muitos depoimentos a revistas e, então, resolvi 
vocalizá-los”, conta.

O filme – exibido quase que simultaneamente 
a outros dois documentários que remetem a era 
do rádio e da televisão, “Simonal” e “Cantoras do 
Rádio” – conta a história de Paulo Gracindo através 
de depoimentos de colegas, além das imagens de 
arquivo, mostra como o ator, que começou como 
apresentador de radionovelas, se tornou um dos 
artistas mais populares do Brasil. No documen-
tário, Gracindo Júnior mostra não apenas o pai 
querido, mas a representação do ator brasileiro, 
através da história desse artista que alcançou ao 
longo de seus 65 anos de carreira um enorme 
sucesso.

odorico paraguaçu
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“Foram mais de três anos entre pesquisas, 
filmagens e finalização. E ao longo desse proces-
so, toda a família esteve envolvida. Desde meus 
filhos, Daniela e Pedro, responsáveis pela produ-
ção executiva e pela montagem, até minhas três 
irmãs, Teresa, Lenora e Lucilla. Na verdade, foi 
algo muito afetivo e catártico. Posso afirmar que 
foi uma verdadeira revisão dos nossos próprios 
relacionamentos e, de certa forma, serviu para 
reagrupar a família”, conta Gracindo Jr.

O tom afetivo se traduz até no título do filme que 
carrega uma dupla homenagem, uma delas, claro, 
refere-se ao personagem Odorico Paraguaçu.

Os versos de “Cântico Negro”, de José Régio, 
(“Não sei por onde vou/Não sei prá onde vou/Sei 
que não vou por aí”) que Paulo Gracindo declamou 
em “Brasileiro Profissão Esperança” e que são 
mostrados no filme, bem poderiam resumir o início 
da carreira de Pelópidas Guimarães Brandão Gra-
cindo, ou melhor Paulo Gracindo. Nascido no Rio de 
Janeiro, foi viver em Maceió (Alagoas) ainda criança. 
Quando cursava Direito teve seu primeiro contato 
com o teatro amador e, a partir daí, seu sonho era 
se tornar ator, o que desagradava profundamente 
seu pai, Demócrito Gracindo, que teria lhe dito “ No 
dia que você subir a um palco, saio da plateia e te 
arranco de lá pela gola”. Não restava outra opção. 
Respeitou a proibição até a morte do pai, quando 
mudou-se imediatamente para o Rio. Na cidade, 
dormiu na rua, roubou leite nas portas das casas, fez 
ponta em algumas peças até que conseguiu entrar 

para as maiores companhias de teatro das décadas 
de 1930 e 1940 como as de Dulcina de Moraes, 
Procópio Ferreira, Alda Garrido e Elza Gomes.

Daí para a frente, a história é conhecida. Foi 
locutor e apresentador de diversos programas 
musicais na época áurea da Rádio Nacional, 
chegando a ter seu próprio programa.Nesse 
período, junto com Emilinha Borba, apadrinhou 
artisticamente a jovem que se consagraria como 
a grande intérprete da dor de cotovelo, Dolores 
Duran. Em radionovela, emocionou os ouvintes 
com seu Albertinho Limonta, em “O Direito de 
Nascer”. E divertiu várias gerações, ao lado de 
Brandão Filho, com o Primo Pobre e Primo Rico, 
no programa “Balança mas não cai”, que depois 
ganharia versões para a televisão.

Nos anos 1960 foi para a televisão, onde fez 
personagens inesquecíveis. Como não lembrar do 
bicheiro Tucão, em “Bandeira 2” ou o antológico 
prefeito de Sucupira, Odorico Paraguaçu, em “O 
Bem Amado”?

A parceria Paulo Gracindo/Dias Gomes que 
resultou nesses excelentes trabalhos já vinha de 
longe, da primeira montagem de “O Santo Inqué-
rito”, no teatro e dos trabalhos na TV Rio.

Em “O Bem-Amado”, primeira novela totalmente 
em cores, Gracindo Júnior também atuava ao lado 
do pai, mas não foi a primeira experiência juntos. 
Eles iniciaram essa parceria em “A rainha louca”. 

Se para Paulo Gracindo seguir a carreira de ator 
era algo quase impensável, por conta da opinião pa-
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terna, com seu filho Epaminondas Xavier Gracindo, o 
Gracindo Júnior, não foi muito diferente, o que o levou 
a fazer teste para o rádio escondido do pai,conforme 
ele conta.”Nossa casa era muito rígida e, quando 
aos 14 anos disse que queria ser ator, meu pai foi 
contra. Quem nos anos 1950 gostaria que um filho 

odorico paraguaçu

seguisse essa carreira? Ele queria que eu fizesse 
faculdade, pois a profissão de ator não existia. Fui 
fazer Psicologia, mas acabei me tornando colega e 
grande amigo de meu pai, que foi para mim o grande 
exemplo na minha formação”.

Gracindo Junior que já contabiliza 50 anos de 

Em 1977, Paulo Gracindo gravou o LP “Gracindo diz”, declamando obras 

de Vinícius de Moraes, Antonio Carlos Jobim, Chico Buarque, Paulo 

César Pinheiro, Marcos Valle, Antonio Maria e muitos outros. O disco, 

uma verdadeira raridade que se encontra no acervo do ICCA, teve 

apresentação de Ricardo Cravo Albin que abria seu texto assim:“Coisa 

sempre espantosa é o fenômeno que representa a força criadora da 

palavra quando falada por Paulo Gracindo. E este disco de Paulo Gracindo 

pode abrir um caminho inédito para a música popular brasileira: o sentido 

da percepção e da recuperação global da letra da canção popular.

Eu penso isso porque a verdade mesmo é que quando uma canção 

qualquer ganha a boca do povo ela acaba por incorporar-se aos mecanismos de automatização do 

inconsciente de cada um de nós, e de tal ordem e com tal força, que música e letra se tornam um 

bloco só, monolítico e coeso. E nisso, nessa integração “música+letra”, ou nessa idissociabilidade de 

ambas, a letra da música acaba perdendo aos poucos sua força e, em alguns casos, até anula-se por 

completo. Quantas vezes a gente mesmo cantarolando ou ouvindo  uma canção conhecida nem 

sequer repara no que ela transmite ou no que quer dizer?

E este disco prova exatamente isso. Ele representa não apenas a valorização da estrutura literária 

contida na canção popular, senão também uma quase descoberta de alguns dos seus valores 

poéticos até então não poercebidos pela grande maioria dos ouvintes.

E ninguém melhor para recuperar todos esses valores tantas vezes perdidos que existem dentro de 

letras conhecidas da canção popular que esse mago da arte de dizer que é Pàulo Gracindo.

Paulo Gracindo, a par de ser um dos melhores e mais rigorosamente completos atores do Brasil, 

é dono de voz privilegiada e famosissima; não a toa que desde as inesquecíveis novelas (ou dos 

auditórios) da Rádio Nacional – e desde os anos 1950 –, a voz de Paulo Gracindo já se incorporou ao 

Patrimônio Cultural deste País.

Gracindo Diz

Carioquice44
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Neste disco, contudo, Paulo atinge um momento  definitivo na arte de sacralizar a palavra que emite; 

o artista celebra a palavra, dizendo-a com tal emoção, que cada uma por si só já tem quase sua força 

própria. E todas elas juntas em frases, em versos, em estrofes, quando ditas por Paulo, atingem a 

níveis inesperados em beleza e em liberação de cargas emocionais diversas.

Paulo Gracindo diz aqui as letras de doze peças importantes da música popular brasileira. Só que não 

diz apenas; ele, na verdade, quase que canta esses doze poemas, porque as músicas também estão 

no disco e são lindamente executadas através dos arranjos do excelente maestro Gaya (arranjos 

impecáveis, já se ve, em bom gosto, sobriedade e qualidade musical). E é sobre esses arranjos que 

Paulo diz ou quase canta as letras, dividindo-as tal qual um cantor faria, isto é, acompanhando com 

precisão profissional o andamento e as divisões que o desenvolvimento melódico da música requer; 

tão bem ele acompanha a estrutura da música dentro do arranjo de Gaya que a qualquer momento a 

gente pensa que Paulo cante mesmo (aliás, nos versos de “Maria” de Luiz Peixoto, ele não resiste e 

explode em música, cantarolando uns dois acordes da partitura de Ary Barroso).

Quanto a seleção das músicas, ou melhor, das letras, é de muito boa qualidade: tem três Vinícius, 

dois Chico, um Paulo César Pinheiro, dois Luiz Peixoto, um Orestes Barbosa, um Antonio Maria, um 

Otávio de Moraes, um Sivio César e um Paulo Sérgio Valle. Nas doze letras há um ponto em comum: 

todas elas tratam das dores poliformes do amor ou da tristeza vária decorrentes delas. E com que 

elasticidade de interpretação, com que opulência de recursos técnicos, com que sentimento de 

contemporaneidade despojada de preciosismos rococós, esse “grão-sacerdote” da arte do dizer 

degusta e sorve com volúpia cada uma das palavras que proclama o amor.

Eu acredito muito neste disco de Paulo Gracindo: e porque acredito, não custa tanto assim desejar, 

desde logo, outros. Nos quais não só se incluam todos os letristas que aqui já estão, mas ainda 

poetas da canção popular do nível de Noel Rosa, Jorge Farj, Caymmi Zé Dantas, Dolores, Cartola, 

Nélson Cavaquinho, Candeia, Martinho da Vila, Caetano e Fernando Brant, para citar pouco mais de 

meia dúzia dos pelo menos 50 grandes poetas que iluminaram e iluminam a palavra que o povo 

canta neste País”.

carreira trabalhando simultaneamente na televi-
são , no teatro e no cinema, mantém em comum 
com o pai a mesma paixão por atuar  e diz que 
agora o próximo passo é levar “Paulo Gracindo – 
O Bem Amado” , já a partir do segundo semestre, 
para todos os recantos do Brasil. “ Estou fina-

lizando o projeto de levar o documentário para 
todas as regiões, montando tendas no interior do 
Amazonas e em outros estados. A ideia é divulgar 
não só a obra de meu pai nesses 65 anos de 
atuação, como divulgar mais o trabalho do ator 
brasileiro”, revela.
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meninos, eu vi

colégios do rio

Desde cedo, criancinha, me vi mirando esfinges de concreto, granito, 

mármore e cerâmica, paredes e o teto da minha vida, que passava ao largo 

do quadro negro, deslumbrado que estava com lambris e afrescos, para não 

dizer da fonte que reinava no pátio, onde alunos e alunas dançavam de 

roda, pensando que o melhor era estar lá, à frente dos portais, antes do 

jardim, bem longe da sala de aula, que também era linda, desde que eu não 

estivesse presente, livre e solto para fazer do colégio minha catedral, e eu 

não sabia ler, não sabia ler, não sabia...
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e  marcelo carnaval
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colégios do rio
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CEAT, Santa Teresa Santo Inácio, Botafogo
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Santo Inácio, Botafogo
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Santo Inácio, Botafogo

Liceu Franco Brasileiro, Laranjeiras
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Buraco da lacraia

O verso e o anverso da lapa

Se o Rio é uma cidade partida, a rachadura fica na Lapa. Os Arcos, limitando 

os caóticos subúrbios cariocas e a esnobe Zona Sul, consolidaram-se, ao 

longo dos séculos, como o verdadeiro símbolo da cidade, aquele com os quais 

todos os cariocas se identificam. Os Arcos da Lapa formam o único consenso 

ideológico a cidade.  Instintivamente, os cariocas procuram, na Lapa, costurar o 

esquartejado corpo social do Rio de Janeiro. 

p o r  miguel do rosário *

O Cristo Redentor pode ser o símbolo in-
ternacional mais famoso, mas o difícil acesso 
pelo Cosme Velho, o ingresso salgado, o peso 
turístico, esvaziam-lhe o valor doméstico; é um 
monumento antes para o mundo do que para 
os nativos, cuja maioria nasce e morre sem ao 
menos conhecer-lhe – e sem importar-se gran-
demente por isso. A estátua do Cristo com os 
braços abertos tem 78 anos de idade; os Arcos 
foram inaugurados em 1750.

Tanto o Cristo como o Pão de Açúcar (para 
citar apenas os principais), mesmo para quem 
pode pagar, continuam monumentos turísticos; 
os Arcos, por sua vez, integram a rotina do 
carioca. Não é preciso ser boêmio para passar 
por baixo dos Arcos várias vezes por ano – já 
que as ruas Riachuelo e a Mem de Sá  formam o 
entroncamento mais importante entre Zona Sul, 
Centro e Zona Norte.

O urbanista italiano Aldo Rossi, em seu 
livro “A Arquitetura da Cidade”, observa que 
a cidade é sintese de uma série de valores: o 
espaço político por excelência ou uma ideia. A 
cidade é, por si mesma, depositária da história, 
a memória coletiva dos povos, e os bairros, 
segundo a morfologia social, seriam unidades 
morfológicas, com tendência a se especializa-
rem em determinado tipo de serviço, a cumprir 
funções específicas para este organismo vivo e 
inquieto, a metrópole. 

A literatura especializada cita as “áreas de 
transição”, que aureolam os centros históricos 
das cidades, como portadoras de valores e ca-
racterísticas similares em toda a parte. Em geral, 
compõem anéis urbanos decadentes, infestados 
de lúmpens, vagabundos e opor tunistas. Há 
bairros parecidos em Nova York, Chicago, Tókio, 
Londres. No Rio, rodeando o Centro, temos a 
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Lapa, de um lado, e o Santo Cristo, de outro.  
Apesar dos sobrados caindo aos pedaços e do 
calçamento em petição de miséria, seria injustiça, 
todavia, aplicar integralmente a teoria das zonas 
de transição para a Lapa; pois, à diferença de 
outras grandes cidades, onde as elites logo 
migraram para áreas suburbanas, abandonando 
o Centro às classes mais baixas, o Rio viveu uma 
situação inversa. Até a década de 40, as elites 
continuavam se concentrando em áreas próximas 
ao Centro, e mesmo depois, elas custaram a 
se afastar, protagonizando um distanciamento 
vagaroso, a contragosto.

Este amor das elites pelo Centro do Rio teve 
consequências impor tantes para o país. As 
reformas de Pereira Passos, realizadas a partir 
de 1903 a 1906, que incluíram a demolição de 
641 prédios coloniais e a abertura da Avenida 
Central (hoje Rio Branco), além da reforma do 
porto e abertura da Avenida Beira Mar, custa-
ram quase metade do orçamento da União de 
um ano fiscal inteiro, de acordo com Maurício 
de Abreu, autor da obra “A Evolução Urbana do 
Rio de Janeiro” (Jorge Zahar, 1987). O dinheiro 

O Rio era servido por 

excelentes e abundantes 

escolas públicas, onde 

estudaram filhos 

de lavadeiras, como 

Machado de Assis, que 

adquiriam noções sólidas 

de cultura universal
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veio do governo federal, na época comandado 
por Rodrigues Alves, que obteve autorização do 
Congresso para pedir emprestado 8,5 milhões 
de libras esterlinas aos banqueiros Rothschild 
and Sons, de Londres. 

Mas talvez a palavra amor não seja adequada, 
ou então se tratava de um amor bastante au-
todestrutivo, visto que, poucas décadas depois, 
quando os edifícios de lindas fachadas artísticas 
(selecionadas em disputado concurso público), 
construídos ao longo da recém-inaugurada 
Avenida Central, ainda eram recentes, iniciou-se 
nova fase de demolição, destes mesmos edifícios, 
para a construção dos arranha-céus que hoje 
lá vemos. 

A Lapa viveu seus anos dourados em meados 
do século XIX, quando a instalação da Corte 
portuguesa nas adjacências da Praça XV galva-
nizou o Centro com o charme da monarquia e o 
dinheiro dos senhores de escravos. Em 1821, 
relata Abreu, 13 anos após a chegada da família 
real ao Brasil, o Rio ainda é uma cidade modesta, 
pequena, abrangendo, grosso modo, somente o 
espaço entre as praças XV e Mauá. As demais 
freguesias eram predominantemente rurais.  A 
partir desta data,continua Abreu, entretanto, as 
classes dirigentes começam a dar preferência, 
para instalarem suas residências, de um lado, 
às áreas próximas à atual Igreja da Candelária 
(junto ao porto, na Praça Mauá), e, de outro, nas 
ruas recém-abertas da atual Lapa – a Inválidos, 
a Lavradio, a Resende e a Mata-Cavalos (hoje 
Riachuelo). Alguns, com maior mobilidade (ou 
seja, mais dinheiro e tempo), preferiam as terras 
situadas ao sul, os atuais bairros do Catete e 
Glória, seguindo os passos da rainha Carlota, 
que morava em Botafogo. Este movimento cul-
minou com o estabelecimento do Catete, bairro 
imediatamente vizinho à Lapa, como o centro 
político e administrativo da nação brasileira, 

quando o governo instalou a sede da Presidência 
da República no Palácio do Catete.

As demais classes (continuo citando Abreu), 
com reduzido ou nenhum poder de mobilidade, e 
não podendo ocupar os terrenos situados a oes-
te da cidade, devido à existência do Saco de São 
Diogo, na atual Cidade Nova e Praça XI, onde hoje 
fica a sede da prefeitura, adensavam-se cada 
vez mais em freguesias vizinhas, especialmente 
nas de Santa Rita e Santana, dando origem aos 
bairros da Saúde, Santo Cristo e Gamboa.

A Lapa continuaria colada às artérias princi-
pais da economia da capital federal por muitos 
anos. Na segunda metade do século XIX, o Rio 
passou por diversos surtos de industrialização, 
com o surgimento de pequenos e numerosos 
estabelecimentos, sediados quase sempre no 
Centro da cidade, dedicados à fabricação de 
calçados, chapéus, roupas, bebidas e mobiliário. 
Eram indústrias com baíxíssimo grau de meca-
nização, verdadeiros artesanatos, absorvendo, 
consequentemente, grande quantidade de 
força de trabalho. A Lapa, que integra o Centro, 
interagia intensamente com este processo, 
especializando-se nos setores mais avançados: 
gráficas, tipografias, metarlugias leves.

Essa vitalidade econômica patrocinava uma 
intensidade cultural e boêmia intensa. Os famo-
sos “malandros da Lapa” eram os trabalhadores 
que viviam à sombra dessa efêmera fartura, rea-
lizando pequenos “bicos” ou esposando algumas 
das milhares de mulheres empregadas nessas 
indústrias. Os sindicatos de hoje não cansam de 
citar o poder aquisitivo dos trabalhadores cario-
cas no início do século, quando o salário mínimo 
correspondia, em valores corrigidos, a cerca de 
R$ 1.500,00. O Rio era servido por excelentes 
e abundantes escolas públicas, onde estudaram 
filhos de lavadeiras, como Machado de Assis, que 
adquiriam noções sólidas de cultura universal. 



Carioquice58

Buraco da lacraia

Em geral, o próprio centro histórico das ci-
dades se notabiliza como área boêmia. É assim 
em Buenos Aires, em Londres, em Paris. No 
Rio, com os tolos decretos-lei, ainda vigentes, 
que praticamente criminalizaram-no enquanto 
espaço residencial, o centro histórico se tornou 
quase uma cidade fantasma à noite e nos finais 
de semana. E a Lapa, onde existe alta concen-
tração populacional, é seu oposto: tem uma 
vida noturna intensa, 24 horas, todos os dias 
da semana. 

Até meados do século XIX, a riqueza do Rio 
superava, de longe, a de estados gigantescos 
como Minas Gerais e Rio Grande do Sul, e em-
parelhava com o estado de São Paulo. O “ouro 
negro” que mais tarde refundaria o estado de 
São Paulo em novas bases econômicas e in-
dustriais, ocupava quase todos os vales do Rio 
Paraíba do Sul, que corta longitudinalmente o 
Estado do Rio, empregando milhões de escravos 
e trabalhadores. Essas fazendas irão entrar em 
processo falimentar após a lei Áurea, liberando 
uma grande masssa de mão de obra negra, 
necessária para suprir a demanda criada com 
os intensos surtos industriais que o Rio experi-
mentou antes e depois da  virada do século. Até 
hoje, a população da Lapa é predominantemente 
negra – tornando-se, por isso, o bairro preferido 
pelos imigrantes de Angola.

Com a industrialização e a invasão de gente 
preta, a Lapa deixou de ser um bairro desejável 
pelas elites, que  o abandonaram para sem-
pre. Em meados do século XX, é estabelecido 
tacitamente que as famílias decentes deveriam 
morar distantes da Lapa. Naquele momento, a 
Lapa experimentou o seu verdadeiro nascimento 
enquanto bairro boêmio, onde trabalhadores e 
empresários iriam gastar seu dinheiro, juntos, 
nos cabarés.

A migração das elites para a zona sul, ou para 

Os principais responsáveis pela 

destruição criminosa do patrimônio 

arquitetônico do Rio Antigo, 

notadamente de seu centro histórico, 

foram governos autoritários
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alguns bairros da zona norte (como Tijuca e Vila 
Isabel), fez os preços dos aluguéis despencarem 
na Lapa, abrindo espaço para a chegada de 
estudantes, jornalistas e modestos funcionários 
públicos. Até hoje, os aluguéis na Lapa estão 
entre os mais baixos do Rio de Janeiro, inclusive 
comparado a lugares afastados do subúrbio. 
Muita gente tinha preconceito de morar na Lapa, 
cujo nome era associado a imagens profanas e 
à degradação moral. 

A vida noturna se intensificou com a instala-
ção de gráficas modernas e jornais nas redonde-
zas (Correio da Manhã, Tribuna da Imprensa, O 
Globo), que empregavam enormes contingentes 
de trabalhadores, os quais, após o serão junto 
às impressoras, espaireciam nos bares das 
redondezas, além dos jornalistas e repórteres, 
que ali trocavam ideias sobre as eternas crises 
políticas. Hoje as gráficas (que ainda existem) 
não têm tanta importância econômica para a 
Lapa, mas o bairro ainda recebe, com destaque 
para a noite de sexta-feira, as milhões de pes-
soas que trabalham no Centro.

A boemia lapiana, nas primeiras décadas do 
século XX, era chic. Num prédio junto ao beco 
do Rato, Manuel Bandeira manteve, por muitos 
anos, sua garçoniére, para onde conduzia suas 
amantes.  Era o tempo de Madame Satã e suas 
brigas cinematográficas, nas quais destruía ba-
res inteiros e espancava, sozinho, dezenas de 
adversários. Foi na Lapa que Augusto Frederico 
Schmidt, mescla de empresário, boêmio, poeta e 
editor, perdeu os originais de “Caetés”, primeiro 
romance de Graciliano Ramos, após uma noita-
da, só os encontrando meses depois, quando 
o editor, desesperado, imaginava-os perdidos 
para sempre. 

Os principais responsáveis pela destruição 
criminosa do patrimônio arquitetônico do Rio 
Antigo, notadamente de seu centro histórico, 
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foram governos autoritários. O primeiro grande 
vilão chama-se Henrique Dodsworth, nomeado 
prefeito por Vargas em 1937, após o golpe do 
Estado Novo. Dodsworth já se tornara conhecido 
do público carioca por ocasião da demolição do 
morro do Castelo, da qual foi defensor entusiasta.  
Até hoje arquitetos, entre eles Sérgio Poggi de 
Aragão, do BNDES, perguntam-se que razões 
culturais e ideológicas levaram autoridadades, 
com beneplácito da imprensa, a destruirem tão 
apaixonadamente o nucleo histórico do Rio de 
Janeiro. 

Esse clima de demolições e autoritarismo 

refletia-se no bairro boêmio, que ingressou num 
longo período de decadência e obscuridade. Na 
década de 60, o governador do então Distrito Fe-
deral, Carlos Lacerda, decidiu realizar uma série 
de intervenções  urbanísticas na área junto aos 
Arcos da Lapa, e dezenas de sobrados históricos 
foram implacavelmente destruídos. 

O progressivo afastamento da praia foi outro 
fator que prejudicou o bairro. Antes da reforma 
de Pereira Passos, que realizou um primeiro 
aterro, a Rua Joaquim Silva terminava numa 
murada que dava numa belíssima vista da Baía 
de Guanabara. Mesmo com a construção da 

Veteranos do bairro dizem que a Lapa vive 

o seu melhor momento da história. Melhor 

mesmo que os famosos anos 20 e 30, 

tempos de Madame Satã e Manuel Bandeira
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Praça Paris, a praia continuava próxima, bas-
tando contornar a praça e se debruçar sobre a 
recém-inaugurada e charmosa Avenida Beira-
Mar, ornada com árvores frondosas e postes 
elétricos trabalhados artisticamente. O aterro 
do Flamengo, levado a cabo por Lacerda, afas-
tou definitivamente a Lapa do litoral. Mas não 
sejamos tão ranhetas, já que o bairro tornou-se 
vizinho de um dos mais belos e extensos parques 
urbanos do mundo.

Carlos Lessa, autor de um dos mais completos 
e apaixonados livros sobre o Rio de Janeiro, o 
“Rio de Todos os Brasis”,  explica-nos a revira-
volta urbanística mais significativa ocorrida na 
cidade: o Centro do Rio, por séculos debruçado 
sobre o mar, voltou-lhe as costas. Os aterros 
sucessivos produziram um primeiro afastamento: 
a construção de avenidas de alta velocidade, 
um segundo: a ruptura total aconteceu com a 
construção de viadutos elevados, sobretudo a 
Perimetral. Esta última, do ponto de vista viário, 
foi muito útil para a cidade; para avaliar seu efeito 
estético sobre o Centro, porém, devemos imagi-
nar o que aconteceria se o mesmo viaduto fosse 
construído diante da Praia de Copacabana. 

Somando o descaso com a poluíção progres-
siva da Baía de Guanabara, que se acentuou 
muito a partir da década de 60, nota-se que o 
Centro da cidade, aí incluindo a Lapa, o cons-
tructo que simbolizava a principal referência 
ideológica do município, deixou de ser interes-
sante às classes dominantes. As principais ruas 
da Lapa –  Inválidos, Resende, Lavradio – foram 
abandonadas pelos poderes público e privado, 
deixadas inclusive sem serviços constantes de 
lixo e com suas redes de esgoto comprometidas 
pela falta de conservação; disso resultou brutal 
processo de desvalorização dos imóveis (muito 
dos quais, abandonados pela falta de condições 
em pagar o Imposto Predial, foram invadidos por 

“posseiros”), apenas revertido nos últimos anos, 
com a retomada dos investimentos comerciais e 
imobiliários na Lapa, uma história sobre a qual 
iremos discorrer agora.

A última onda de revitalização da Lapa coin-
cide com o tempo em que o autor destas linhas 
mudou-se para lá. Em algum dia do ano de 
1999, entrei, pela primeira vez, num conjugado 
minúsculo da Rua da Lapa. Cito as razões que 
me levaram a morar na Lapa porque elas foram, 
provavelmente, as mesmas que produziram sua 
revitalização. Era uma das áreas com aluguel 
mais baixo no município (mais barato, inclusive, 
que muitos bairros do esnobado subúrbio cario-
ca); era próxima ao Centro, onde eu trabalhava; 
e estava ao lado dos bares que eu frequentava, 
na Joaquim Silva. 

Nesse ano ainda não havia sido inaugurado 
nenhum dos barzinhos da moda de hoje. Todos 
eles têm menos de dez anos; a maioria, menos 
de cinco; muitos foram abertos no ano passado. 
Em abril deste ano, Kadu Tomé, dono do Braca-
rense, legendário ponto de encontro da boemia 
do Leblon, abriu o Será o Benedito?, um bar com 
desenho arrojado e proposta ambiciosa, na Rua 
Gomes Freire 599.

A quantidade de gente que passa pela Lapa 
em todas as noites, com destaque para as 
sextas-feiras, merece o respeito e atenção dos 
estudiosos de fenômenos urbanos e sociais, 
além, é claro, dos escritores, sempre atentos 
aos movimentos da boemia, mormente quando 
adquirem o vulto e a qualidade que atingiram 
na Lapa. Veteranos do bairro dizem que a Lapa 
vive o seu melhor momento da história, melhor 
mesmo que os famosos anos 20 e 30, tempos 
de Madame Satã e Manuel Bandeira. Naqueles 
tempos, havia cabarés frequentados por gente 
rica e elegantes casas de prostituição, mas não 
tinha a vitalidade popular de hoje. A Lapa é 
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atualmente um dos maiores concentradores – 
regulares – de gente do mundo ocidental. Uma 
noite comum de sexta-feira, na Lapa, reúne 
centenas de milhares de pessoas, esparramadas 
pelas ruas Joaquim Silva, Mem de Sá, Riachuelo, 
Lavradio e Gomes Freire. 

Mas volto ao ano de 1999, quando a Lapa não 
reunia multidões. Ainda era um bairro maldito e 
ainda existiam bordéis, já muito decadentes, na 
Rua Mem de Sá. O Circo Voador e o Asa Branca 
eram as únicas casas de show, sendo que o Circo 
permaneceu fechado de 1996 a 2004, consequ-
ência de um imbróglio entre o prefeito Luiz Paulo 
Conde e a banda Ratos de Porão. 

Nos anos seguintes, a revitalização da Lapa 
se daria de maneira inteiramente espontânea, 
sem nenhum investimento público ou privado. 
A Rua Joaquim Silva foi literalmente tomada por 
pessoas de todas as partes da cidade, e por de-
zenas de vendedores ambulantes. Logo surgiram 
iniciativas populares para trazer música aos fre-
quentadores. No auge da Joaquim Silva, por volta 
de 2002 ou 2003, havia cerca de oito pontos 
de música na rua: 1) os roqueiros, que improvi-
savam um palquinho no bar junto aos Arcos; 2) 
uma rodinha de samba no botequim ao lado; 3) 
a turma do hip-hop organizava disputas musicais 
na esquina com a Travessa Mosqueira, as caixas 
de som no meio da rua; 4) um estabelecimento, 
no quarteirão seguinte, especializou-se em forró, 
cobrando ingresso a preços módicos; 5) mais 
adiante, um espaço dedicado exclusivamente ao 
reagge, com entrada grauita; 6) no bar conhe-
cido por Bar do Seu Cláudio, ocorriam rodas de 
samba altamente profissionais, na calçada; 7) 
Mais adiante, mais rock ao vivo, no meio da rua, 
num palco cercado por cordinhas; 8) finalmente, 
ao longo da escadaria dos azulejos, paravam di-
versos grupos – entre eles muitas comunidades 
hippies - em volta de violeiros que tocavam Raul 

Buraco da lacraia
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Seixas. A droga preferida era a maconha, usada 
e abusada em toda a parte, particularmente nas 
rodas dos violeiros. 

Essas verdadeiras festas públicas, compará-
veis talvez ao que pode ter ocorrido no Central 
Park, nos anos 60, ou indo mais longe, às festas 
sagradas das cidades gregas, não duraram, 
todavia, muito tempo. Autoridades e imprensa 
não viam com bons olhos aquela agitação. 
Não havia grandes investimentos privados, o 
Estado prosseguia ausente e a área, chamada 
por alguns de “República da Lapa”, exercia um 
fascínio subversivo que incomodava os “homens 
de bem”. Enfim, um belo dia, o jornal O Globo 
publicou um reportagem bombástica. A matéria, 
em linguagem de denúncia, informava que as 
pessoas cheiravam cocaína sobre as mesas, 
e o uso de maconha era liberado. Foi a senha 
para se acabar com a diversão. No dia seguinte, 
a Joaquim Silva encheu-se de policiais. Proibiu-

se o comércio ambulante – que  depois voltou, 
como sempre. As noites voltaram ao normal – a 
Joaquim Silva voltou a ser o ambiente sórdido, es-
curo, frequentado por marginais, conforme vinha 
sendo há décadas. Essa luta contra a Joaquim 
Silva durou anos. Os artistas populares tentavam 
voltar, mas a repressão constante acabou com 
todas as manifestações culturais instaladas na 
rua. Em sua maioria os bares recém-abertos 
foram fechados pela Prefeitura. E a Joaquim 
Silva morreu de novo. Nos anos seguintes, a rua 
renasceria, embora sem o glamour e a febre de 
antes, perdendo terreno para a Avenida Mem 
de Sá, que passou a atrair o público mais “inte-
ressante”, ou seja, com maior poder aquisitivo. 
Hoje a rua compõe uma das zonas “populares” 
da Lapa, onde ainda predomina o comércio 
ambulante,  com o surgimento de depósitos que 
vendem bebida a preços mais baixos.  Os am-
bulantes, por sua vez, criaram uma associação, 
muito atuante, vinculada a diversos vereadores, 
que negocia patrocínios e parcerias diretamente 
com fábricas de bebida e distribuidoras. 

A “vanguarda boêmia” migrou para a Mem 
de Sá, para os quarteirões situados entre os 
Arcos e a Gomes Freire, onde surgiram dezenas 
de barzinhos. A atmosfera subversiva da Lapa 
esvaneceu-se. Os “barzinhos cariocas”, que pro-
liferaram em São Paulo nos anos 90, chegaram 
ao Rio, num troca-troca curioso. A tendência atual 
é essa: bares que mesclam a inventidade e a 
espontaneidade cariocas com serviços e preços 
de São Paulo. Todas as franquias de bar insta-
ladas na Zona Sul abriram suas filiais no bairro. 
O capitalismo contemporâneo, enfim, engoliu a 
Lapa, e parece ter gostado do sabor. Os intelec-
tuais da Escola de Frankfurt adorariam analisar 
esse fenômeno. Os remanescentes daquela Lapa 
subversiva se apertam nos últimos barzinhos 
do bairro onde o preço da cerveja ainda não 
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incorporou o ágio dos novos investimentos. 
A inauguração de um enorme edifício da 

Justiça do Trabalho, na Lavradio, somou-se ao 
aumento do número de funcionários da Petro-
bras e do BNDES, cujas sedes situam-se ali perto, 
na Avenida Chile, criando um importante público 
de alto poder aquisitivo para os comerciantes 
da região. As construtoras notaram o filão e 
a Klabin Segall abriu caminho, lançando um 
enorme condomínio tipo classe média na Rua do 
Riachuelo, a dois quarteirões dos Arcos. Reza a 
lenda que os 688 apartamentos ofertados foram 
vendidos em duas horas, com o projeto ainda na 
planta. Na esquina da Inválidos com a Relação, 
há outro grande condomínio sendo construído, 
com recursos do fundo de funcionários da Pe-
trobras.  Esse tipo de empreendimento, normal 
em outros bairros do Rio, não acontecia há uns 
30 anos na Lapa. 

A entrada de capital, todavia, não aniquilou 
totalmente a espontaneidade lapiana. O bairro 
é grande. Surgem novas periferias. Fora dos 
corredores da moda, encontram-se botequins 
tradicionais, frequentados por seus clientes  de 
sempre. Há muita energia adormecida sob as 
ruas centenárias. 

O bairro, entretanto, ainda carece de muitas 
reformas. Os serviços da Prefeitura permanecem 
precários. Há montes de lixo por toda a parte. 
Na Rua do Resende, todos os bueiros estou-
ram regularmente, gritando por uma reforma 
sanitária que deveria ter sido feita há décadas. 
O Instituto Médico-Legal continua na Mem de 

Sá, apesar da promessa do governador Sérgio 
Cabral de transferi-lo para São Cristóvão (onde 
já se construiu um prédio para abrigá-lo, na 
Francisco Bicalho). A esperança dos moradores 
e dos que amam a Lapa é que, com a chegada 
de gente com mais influência na Secretaria de 
Receita Tributária, a Prefeitura e o estado tratem 
o bairro com o carinho que ele merece. 

Afinal, o que é a Lapa? Qual o seu significado 
para o Rio de Janeiro, para o Brasil? Reunindo 
dezenas de milhares de pessoas todas as sema-
nas, oriundas de todas as regiões da cidade e 
de todas as classes sociais, é óbvio que o lugar 
concentra uma intensa vitalidade democrática. 
Arrisco-me a afirmar que, na Lapa, germina a 
ideologia, ainda em formação, ainda obscura, 
que os brasileiros desejam forjar para si mesmos. 
Os candidatos já perceberam isso e, em épocas 
de eleições, realizam campanhas noturnas no 
bairro, distribuindo santinhos e conversando com 
seus frequentadores. A vanguarda musical do 
país continua passando por suas casas de show. 
Artistas plásticos continuam abrindo ateliês e 
galerias no bairro. Enquanto as noites de Paris 
e Londres terminam às duas da manhã, esta é 
a hora em que as coisas começam a acontecer 
no bairro boêmio. Renascesse na Lapa, o grego 
Anacreonte, um dos fundadores da lírica (leia-se 
boemia) ocidental, ver-se-ia bem à vontade para 
recitar seus versos: “sempre que bebo o alegre 
vinho, bem a meu gosto, em taça grande, minha 
alma simples se expande, ao som dos coros 
jovens, com prazer!”

*Miguel do Rosário é jornalista, escritor e responsável pelo blog OleodoDiabo.blogspot.com
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Santo antônio da Carioca

Repousa no alto do Largo da Carioca um monumento que marca a história 

arquitetônica e afetuosa da cidade do Rio. É o Convento de Santo Antônio 

que, com seus quatro séculos de história, está sacramentado nos hábitos do 

carioca: Todos os dias, principalmente às terças-feiras, o povo se enfileira para 

subir a colina e rezar. E são estes devotos que atestam: Santo Antônio não é 

de Pádua ou de Lisboa, mas do Largo da Carioca!

p o r  Kelly nascimento

Chamados por alguns historiadores de “os 
par teiros do Brasil”, os frades franciscanos 
– da Ordem dos Frades Menores – são os 
fundadores da Igreja e do Convento de Santo 
Antônio do Rio de Janeiro. E são eles que 
os mantêm até hoje.  Os franciscanos estão 
intimamente ligados à história do Brasil. A 
primeira missa em solo brasileiro foi celebrada 
pelo frei Franciscano Henrique Soares Coimbra. 
E lá estavam eles de novo na Independência: 
o histórico discurso do “Fico”, de D. Pedro I, 
foi escrito por frei Francisco Sampaio. Não foi 
à toa que Gilber to Freyre disse que não havia 
“data ou glória franciscana que não seja uma 
data ou glória brasileira”.

O autor do discurso do “Fico” foi o grande 
conselheiro político de Dom Pedro I. No Conven-
to, os dois costumavam se reunir para articular 
a independência. Todos os dias o monarca subia 

as escadarias do Morro de Santo Antônio para 
encontrar com os freis Sampaio e Antônio da 
Arrábida. A ligação entre Convento e realeza 
não se limitou à figura de D. Pedro I. Quando D. 
João VI assumiu como Príncipe Regente, passou 
boa parte do dia no Convento; participou da 
missa e almoçou no refeitório dos frades. E o 
mausoléu do Convento abriga os túmulos dos 
filhos dos imperadores Pedro I e Pedro II e da 
Princesa Isabel. Abrigou ainda, até 1954, os 
restos mortais da primeira imperatriz do Brasil, 
dona Maria Leopoldina.

A instalação do Convento no morro de Santo 
Antônio se deu por caminhos transversos. Em 
1592 chegam ao Rio, vindos do Espírito San-
to, frei Antônio das Chagas e frei Antônio dos 
Mártires. Por doação, receberam um terreno na 
então Praia de Santa Luzia. Quinze anos mais 
tarde, outros quatro frades da ordem vieram 
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O Convento de Santo Antônio atraía frades 

de todo o Brasil. E, em 1730, o número 

de residentes já somava 130 religiosos. 

Era preciso construir um novo convento, 

processo que se deu em meados de 1750
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visitar a cidade e não gostaram nada do lugar 
doado. Negociaram a permuta pelo Morro do 
Carmo - renomeado assim por estar reservado 
à Ordem dos Carmelitas. Com essa manobra, 
o morro receberia de volta seu nome original: 
Santo Antônio. Em 1608, foi lançada a pedra 
fundamental do Convento. E assim, o santo 
estaria em casa.  

Em 1615, apesar das obras da igreja es-
tarem longe do fim, a comunidade franciscana 
começou a se transferir para o novo convento. 
Cinco anos depois, a igreja estava declarada 
pronta, apesar de as obras de acabamento e 
arte se estenderem por alguns anos - para se 
ter ideia, o forro só seria colocado por volta 
de 1707. O Convento de Santo Antônio atraía 
frades de todo o Brasil. E, em 1730, o número 
de residentes já somava 130 religiosos. Era 
preciso construir um novo convento, processo 

que se deu em meados de 1750. A construção 
só ficou pronta em 1780 e é a estrutura que 
lá temos até o dia de hoje. Os alicerces têm 
1,95m de espessura; as paredes do térreo são 
de 1,45m, as do primeiro andar de 1,20m e as 
do segundo, de um metro.

Já na Igreja de Santo Antônio, par te do 
Convento, um barroco discreto impera. Seu 
altar-mor é iluminado por uma singela imagem 
do santo padroeiro feita em terracota. Antes 
dessa imagem, havia uma menor, também de 
barro. Reza a lenda que foi essa imagem  -  hoje 
conhecida como Santo Antônio do Relento - que 
conseguiu expulsar os franceses do Rio em 
1710. Por tão bravo feito, quis o povo que ela 
deixasse o altar e passasse a ocupar a fachada 
da igreja. Protegendo, assim, dia e noite, a Baía 
de Guanabara. 

A sacristia da igreja se destaca por sua 
beleza. Em sua parede, os azulejos (originais) 
retratam os milagres de Santo Antônio. Um 
mármore por tuguês multicolorido empresta 
harmonia ao piso. E o teto - restaurado pela 
primeira vez em 2007 - apresenta cenas do 
Santo Antônio em devoção.

São Francisco da Penitência, 

joia do barroco brasileiro

Mas, no mesmo Convento,  a exuberância 

Inaugurada em 1622, a Igreja da Ordem 

Terceira de São Francisco da Penitência é 

considerada a expressão máxima da arte 

dos séculos XVII e XVIII
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de uma outra igreja deixa cariocas e turistas 
estupefatos. Inaugurada em 1622, a Igreja da 
Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
é considerada a expressão máxima da ar te 
dos séculos XVII e XVIII. Destaca-se por seu 
pioneirismo: sua sofisticação foge ao padrão 
brasileiro da época. E também superou as obras 
portuguesas do mesmo período.. 

A maioria das obras de arte de seu interior é 
assinada por três dos mais importantes artistas 
por tugueses da época: o entalhador Manuel 
de Brito, o mestre-escultor Francisco Xavier de 
Brito - que mais tarde seria um das principais 
influências de Aleijadinho – e o pintor Caetano 
da Costa Coelho. Painéis do primeiro pintor 
carioca – José Dias - também ornamentam a 
igreja, que tem seu interior decorado por altares 
e talhas em ouro.

A deslumbrante imagem da visão de São 
Francisco de Assis - com o Cristo Seráfico liberto 
do sofrimento da cruz - prende o olhar dos visi-
tantes ao altar-mor. Em seu teto, Caetano Costa 
Coelho retratou  - usando pela primeira vez no 
Brasil a  técnica da perspectiva arquitetônica - a 
glorificação de São Francisco de Assis.

Da Igreja de São Francisco surgiu um ritual 
que virou tradição por um período na cidade: a 
extinta procissão das cinzas. De 1647 a 1798, 
todos na cidade sabiam que a quarta-feira de 
cinzas era dia da procissão organizada pela 
Ordem Terceira de São Francisco da Penitência. 
Era quando, depois de três dias de desenfreado 
entrudo, os freis desciam a ladeira do Convento, 
anunciando à cidade que chegara a época da 
quaresma. A procissão saía às 5 da manhã do 
Morro de Santo Antônio e retornava às 8h.

E assim, os dez andores da procissão domi-
navam as ruas do Centro da cidade. Um deles 
era o que mais impressionava: o majestoso 
“Impressão das Chagas”, carregado por 12 

homens. Era tão alto que sua ponteira ultrapas-
sava os primeiros andares das casas. Em 1798, 
um forte temporal desabou sobre a cidade no 
exato momento em que a procissão ganhava as 
ruas. Essa chuva marcaria o fim do cortejo. Hoje, 
algumas das peças – andores e estátuas - da 
procissão estão expostas no Convento. 

E o morro sobrevive ao desmonte

Os anos passaram e foram inúmeras as 
tentativas de se desmontar o Morro de Santo 
Antônio.  A primeira tentativa foi em 1853. Em 
1889, o governo republicano retomou o proje-
to. Em 1929, a ideia voltou revigorada após o 
desmonte do Morro do Castelo. Corria cidade 
afora a notícia de que a Prefeitura demoliria 
o morro, sem sequer poupar o Convento. Tal 
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loucura só seria exonerada de vez em 1937, 
quando o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional tombou o Convento. Em 1948, 
quando, enfim, se conseguiu iniciar o processo 
de desmonte do morro, o Convento já estava 
devidamente protegido. Assim, o material reti-
rado do Santo Antônio fez nascer o Aterro do 
Flamengo.

Para alegria de todos os cariocas - devo-
tos ou não de Santo Antônio – o morro é do 
Convento , como o céu é do condor. E, a cada 
terça-feira – o dia da semana consagrado ao 
santo – ao menos duas mil pessoas visitam o 
Convento. Gente como dona Hildelice Nunes, 
uma viúva de 70 e poucos anos moradora de 
Copacabana. Era mais uma terça do mês de 
junho, mas para dona Hildelice um dia especial: 

foi uma das quatro escolhidas para carregar o 
andor de Santo Antônio. A fiel conta que veio 
fazer “promessa para que seu filho –  um meni-
no muito bom chamado Eraldo – conseguir um 
emprego”. Conversa vai, conversa vem, dona 
Hildelice revela que também fez um pedido 
sentimental ao santo casamenteiro. “Estou viúva 
há sete anos, agora conheci um peruano, pedi 
para nosso relacionamento dar certo”. E dona 
Hildelice explica a dinâmica para conseguir ser 
atendido pelo demandado Santo Antônio. “Você 
escreve seu pedido num papel e coloca no an-
dor do santo. Depois, você tem que vir a treze 
missas aqui na igreja de Santo Antônio. Fazendo 
isso, seu pedido será realizado”, ensina.

Às vésperas do Dia dos Namorados, pelo o 
que se viu durante a missa, a popularidade de 
Santo Antônio com os jovens não anda em alta. 
A maioria das cabeças que lotavam a igreja 
para a missa do meio-dia era grisalha. A maioria 
mulheres. Dada a fama do Santo, é provável que 
muitas, assim como dona Hidelice, tenham vindo 
pedir um parceiro como benção.

O Convento de Santo Antônio, com suas 
duas igrejas, oferece serviço completo aos 
fiéis enamorados. Primeiro, deve-se dirigir à 
Igreja de Santo Antônio e pedir que o santo 
casamenteiro ajude a encontrar a alma gêmea. 
Esta etapa cumprida, é hora de se dirigir à 
Igreja de São Francisco, onde são realizados 
os casamentos. Os casais de pombinhos que 
desejarem sacramentar a união entre as talhas 
douradas da igreja devem desembolsar R$ 
3.500. A cerimônia, contudo, é sempre para 
petit comité: a capacidade da igreja é de apenas 
66 convidados. Carioquice não duvida que esse 
seja o pedido de muitos dos mais de 100 mil 
fiéis que se aglomeraram no Convento neste 
dia 13 de junho, data de morte Santo Antônio, 
à procura de um milagre.
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Há quase 60 anos, o português Cesário Cardoso chegado de uma pequena 

região próxima a Coimbra, de curioso nome Pé na Cova, tinha em mente abrir 

no Rio um negócio comum a seus patrícios: uma pequena casa de repasto. 

Pensado e feito. Nascia na tradicional Rua Barão de São Félix, próximo à 

Central do Brasil, um restaurante com pinta de botequim que viria a se tornar 

sinônimo de crustáceos. O nome não podia ser mais carioca: Sentaí. O Rio 

obedece a ordem e come com prazer.

Gamboa

mosteiro da lagosta

p o r  Vera de Souza

O nome para a casa foi sugerido por um amigo, 
num bate-papo num café da manhã. Tenho uma 
ideia para o nome de um restaurante que carrego 
há muito tempo, mas como não vou abri-lo, vou 
dá-lo a você: “Senta aí”.

Seu Cardoso gostou, e a casa recebeu o 
nome  de Bar e Churrascaria Senta aí, há exatos 
58 anos, consagrando-se , ao longo do tempo, 
pelo preparo de suas lagostas. Há alguns anos 
e depois de reformas, adotou o nome de “Sentaí 
– O Rei da Lagosta”.

Seu atual proprietário, antigo sócio de Seu Car-
doso, é José Rodrigues, português de Braga, que 
ao lado da mulher, Hilda, e dos dois filhos, Wagner 
e Wander, tocam a casa. Rodrigues que está no 
endereço há 32 anos, conta que o Sentaí era 
considerado antes da reforma um pé-sujo, mas 
nunca frequentado por pés de chinelo. “Quando 
“seu” Cardoso abriu o restaurante foi numa época 

áurea, o Rio era a capital do país, a economia 
era fabulosa e ainda tinha a proximidade com 
o Ministério da Guerra e o palacio do Itamaraty. 
Os generais e os diplomatas eram assíduos 
frequentadores e vinham degustar a picanha, o 
contra-filé, a cavaquinha com batatas coradas 
ou com arroz e brócolis , que estão até hoje no 
cardápio. Também desta época, e permanecem 
até hoje, há um grupo de deputados e vereadores 
que têm mesa cativa na casa. Poderíamos ter 
renovado mais a nossa clientela, mas o abandono 
dessa parte do centro histórico do Rio  afasta as 
pessoas”, reclama Rodrigues.

De fato, entre os bairros da Gamboa e da Saú-
de, onde se encontra a extensa Rua Barão de São 
Félix, parece que o tempo parou. O casario histórico 
está totalmente degradado. E pensar que essa rua 
que, ainda nos oitocentos, chamava-se Princesa 
dos Cajueiros era um lugar bucólico, onde o caju 
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Gamboa

Lagosta com risoto de tomate

abundava. Ainda nesse mesmo período, teve seu 
nome trocado, para homenagear o médico Antônio 
Félix Martins, que ali residia e mantinha seu con-
sultório. Foi ele que, como Provedor da Saúde do 
Rio, em 1850, tomou as primeiras medidas contra 
a epidemia de febre amarela que assolou o Rio por 
mais de meio século. Hoje, a casa do barão, é um 
supermercado.

Mesmo diante desses fatos, a comida com-
pensa uma ida ao local, pois é saborosa, farta e 
com preços razoáveis. Da cozinha, chefiada por 

Marcelo Castellani, saem caprichadas moquecas 
de lagosta ou camarão, feitas à moda baiana 
ou capixaba; bacalhau à lagareira em porções 
generosas; polvo à portuguesa e o tradicional 
cabrito à chantana, que é marinado por 24 horas 
em vinho tinto. A tradição portuguesa é mantida 
nas sobremesas com os pastéis de Santa Clara 
e de Belém, Toucinhos do Céu e muito mais. Ah, 
para acompanhar, um bom vinho português, que 
pode ser escolhido na generosa carta que tem 
maravilhas como Pera Manca, Catucha, Porca de 



75abr/mai/Jun 2009

Bacalhau à Portuguesa

Murça, Quinta da Bacalhôa. E para encerrar os 
trabalhos, uma  Bagaceira portuguesa, ou uma 
Ginjinha, ou ainda, uma Amêndoas Amargas. A 
escolha é difícil. Não é à toa que o colecionador 
de arte, Gilberto Chateaubriand é um habitué, 
e comemora todos os anos seu aniversário na 
casa. Outros nomes estrelados também marcam 
presença constante no restaurante – como po-
demos ver nos painéis de fotos dedicados aos 
frequentadores  ilustres: Carlos Manga, José 
Carlos Araújo, Guilherme Fontes, Luiz Mendes, 
Mariza Orth, Regina Casé, Flavio Migliaccio, Tom 
Cavalcanti. O embaixador Jerônimo Moscardo e o 
ex-vereador, Mario Saladini, que conheceu a casa 
desde seus primeiros dias.  

Rodrigues revela que os doces servidos na 
casa são feitos por portugueses que vivem no Rio, 
mantendo a tradição da terrinha e conta sobre 
a o0rigem dos mesmos: ”Na época da corte, em 
Portugal, era necessário engomar a roupa dos 
nobres e isso era feito com as claras de ovo. E o 
que fazer com  tantas gemas? As freiras encon-
traram a solução: doces!”

Próximo a completar 60 anos de existência e, 
tendo inaugurado esse ano as entregas em domi-
cílio para toda a capital, Rodrigues destaca ainda 
uma outra novidade: os festivais de camarão que 
acontecem todos os sábados, e que incluem cinco 
pratos( grelhado, alho e óleo, moqueca, bobó e 
à  Montecarlo), a 30 reais por pessoa e os nos 
domingos e feriados, os festivais de lagosta, a 60 
reais por pessoa,  oferecem lagosta com salada de 
batata, moqueca, ao Catupiry, grelhada com arroz 
e brócolis e com batatas coradas. “ Ainda não 
sabemos ao certo como serão as comemorações 
para esses 60 anos, que podem até ser a mudança 
de endereço. Mas, acreditamos que as autorida-
des irão dar mais atenção a esse recanto que faz 
parte do início da história do Rio de Janeiro e que 
possamos continuar aqui”, conclui otimista.

A comida compensa uma ida ao local, 

pois é saborosa, farta e com preços 

razoáveis. Da cozinha, chefiada por 

Marcelo Castellani, saem caprichadas 

moquecas de lagosta ou camarão, 

bacalhau à lagareira em porções 

generosas e delícias mais
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O futebol permite ao carioca estar em contato 
com diferentes aspectos de sua cidade. A come-
çar pelo caráter democrático do esporte: nas 
arquibancadas do maior estádio do mundo, ricos 
e pobres; adultos, jovens e crianças; homens e 
mulheres; doutores e operários sentam lado a 
lado. Estranhos que mal se olhariam no cotidiano 
agitado da metrópole carioca viram amigos de 
infância ao assistirem a uma bela jogada ou a um 
gol de seu time de coração.

Outro aspecto que surpreende no futebol do 
Rio – e evidencia um traço marcante da perso-
nalidade do carioca – é a criatividade. Bandeiras, 
faixas, cânticos, coreografias. A festa das torcidas 
comprova que nosso povo tem imaginação fértil e 
perfil empreendedor. A produção exigida pela festa 
das torcidas, em especial a do meu Fluminense, 
claro, não deixa margem a dúvidas.

Os preparativos para um bom jogo, em geral, 
ainda envolvem valores fundamentais para uma 
boa qualidade de vida, como a amizade. Ir a um 
jogo não é apenar assistir a uma partida: é estar 
com os amigos que vemos pouco ao longo da 
semana, é marcar para encontrar um parente 
próximo que a rotina diária não permite, é apro-
veitar a ocasião para se dar de presente um dia 
inteiro de alegrias, que pode começar na praia ou 
com um bom almoço nas múltiplas opções que a 
cidade oferece e acabar no Maracanã.

Por todos estes motivos, o futebol é uma das 
marcas registradas do carioca e do estilo de vida do 
Rio de Janeiro. Ele permite o convívio entre diferentes 
pessoas, estimula a criatividade e acende a paixão 
das pessoas. Como presidente de uma cooperativa 
médica bem-sucedida e responsável pela saúde de 
mais de 740 mil clientes, posso afirmar que o futebol, 
mais que um esporte, é uma analogia da vida. Sem 
comprometimento, respeito à diversidade e criativi-
dade, as organizações ficariam paradas no tempo. 
Como se vê, mesmo numa simples ida a um estádio, 
aprendemos muito. Saudações tricolores.

EmBaIXadOr do rio

O fascínio do futebol é fácil de perceber e di-
fícil de explicar em palavras. Se me perguntarem 
qual programa um turista não poderia perder ao 
visitar o Rio, a resposta é simples: uma tarde de 
futebol no Maracanã. E aí valem os jogos de todos 
os times de nossa cidade, conhecida por ser um 
celeiro de grandes jogadores e, ainda hoje, uma 
formadora de opinião no futebol brasileiro.

O Maracanã é uma segunda casa de muitos 
cariocas. Comigo, não é diferente. Sou um apaixo-
nado por futebol desde criança e não escondo de 
ninguém minha paixão pelo Fluminense. Há pouco 
mais de dez anos, a Unimed-Rio apoia o tricolor 
das Laranjeiras e, independentemente de amores 
clubísticos, esta parceria trouxe muitos ganhos 
não só à cooperativa, como ao futebol carioca.

Celso Barros
Presidente da Unimed-Rio

Papo de tricolor






